
FBBKJUitai bftlTtUB,' garanto. 

■f* 

•ctlvaináõle prülapííáo oigaeaUJi pnra i 
roíotujiio fepublioinâ. 

EM» raunliíi linha por objoelo a dlacua- 
•«o a daflnuiv» «j.p,*, <i„ i,„,„ ^o piam} 
""«•"«'«wlo, Aohwua-w praasatM a 
m»t«Blul ÜDoíüHi, llanJMila Oaaatvll. 9 
g«Q8ril BBlío ni«íor, 8«Ion..QuliUtno.Bi>. 
Myiva, Glyoartov AílatWea tattoo Huf 
Barbou,     -       •        ■      ■■,■,■'   ■■'i 

Pfli^naasa dia, peia manhl. qua BMÜa> 
min Qonatut Jia>la «oai»buiM, fc «„e* 
cbalDe(.<loroaiia»dh.i4o ft W». rapui 

manto piojcetaiJo, iio«»pini« do DIRMCJIUI 

■; ■"liwrtaafareotmtrao mtiilalcrto, oon 

-' hííL' "^^   porMgddor  do., «ar» 

soa qn. MalsMMUM-wiaNkvaMtBi- 

(iutaria'>o ColiBi'M(i«b Bntadvjnl.  >. 
;nmnaUift* GuMlFk    "-vp^rUda I U>- 
 ■-■■.■'—••.n-di'. laan ^ \amor~   ins 
ú.>jl|CM»>i .■OBltlIail»!*     th.  ' EMLíIIIU 
tiuV'Tlc :•'■'-•: aií _C9^  ^  brevidade "í^vii tu ov*!, ^ br 

Blc9*. p™vU» d»« cnn- 
•rUiít:.. I;: d«vwBm«r'dpreaeiflu- 
tiaa 'W0 •>.,'.'>«ra4a^;>*nvl«ildo'o r«- 
.'7?IR4& --L^MÍvaíMèa dia IS do 
^^^-..jtiiauVj-.- da 4oà«lr*>'-M»*eo)-e< 
..vri"- ú .f'.- >aat*«a«.'>"'i ' ■'  ■ 

'' ■"■ I'n. act-'.dd'Besentara de 
:,:.:. y. .       - .   , 
ÍrautontB «. do MWF««> Barroa. 

■ d«Au|B Petxal* CIoMide. 
■^' Dw. CMárto MQUa Jnntop; 

-Prauitko* Olioarlo. 
ilullé^de Meaqott*. r 
Dn ;joa6  Alves  Guimai-Hoa  Ju-j 

Blnp. 
AnUtfel» Hévcndo, soeretaplo. 

ELEIÇÃO MCiVICIPAK 'DA C0Â1< 

MISSÃO DO PARTIDO REPU- 
PUCANO .■.:■,.■,-, .■ ^.:-.-■./■-■■;n" 

AVòmniiaBSA Blahtclpaldo Par- 
tlds RepabllcBna,.. npit& capital, 
renalvea aiUar pAra t de .Tjiliel- 
en de lft03 a elelçSo da cam- 
miaaAo que tem de fancclonòp no 
aano  ppoxfaiàiiilDdoaro,' marcada 

»'>iJíaij,pta.pMtadoi'<«ftw í'(ipnÍMMQOBÍ 
-úibulflaram dnsdo loao oquoUa reunião f 
11*1.» 1100U deliberado quo • Baajamln Coii* 
sB-ilfiuaaiatfitrBgua-adlMBliía militnr « 
1'. üiiiuoadiroosao poUlicn da rowlii- 
S*). liasa eat«T» maraida pua o dia 10 
d« KoMmtiK,. dia da abertura lotemne da 
Asaembléa «ürnl I.egiatativa. As lottM rol 
volucinnatlaa, sob o Mmnando dg mure- 
ohalOaodoracareariamo pa^gido Sanada 
a aM^prlai-marlaai o Imc'jradop, a fumlllâ 
imperial e todo o mi.Uslerio, - guardando 
paracom todoaas.dofflcaooiafl qua foram 
atractiTamenla gf ardadas. Sarla entso pro- 
o amada a RepubltUâ, eomo o foi no dia Ib, 

viclorÍQ9adeade»primoiraBaudasao,»lcto- 
riOBa sem reaistanela, sem laota, 

A craacenla impafcleocia das tropas, rios 
otRciaes rèpublloanos, da mocidade da Ba- 
oúla Militar, e kUia disao, a divulgação 
proferesaivn do projaclo revolueionailo da- 
tarminouaantocipaçtto daquelia datai FJ- 
oon raaolTldo qua a revoluçifoaírebeolaaje 
no Doite ^de. 16. aábbado. por accaslao dq 
deapaciioimiíeriiJ, marcado para enUoJ 
AlUdaeaae dia foi aalecípad^.parao de 
16, por tar-sa propalado qua. o govamo, da 
posse doa factos, havia ordsnado • prlaáo 
da marachal Deodoro. 

Doada o dia 11, aatavafcrganlísdo o pri- 
meiro governo ropúbliosno; trabalho aase pi^ea «dia 26, por motivo «upepvt-       , .  

nleate cama lal.a recepção damU 5»   1"=' haviam lomado parla flooayav». 
-   -    - -      -   -     .   «ànsiidoa a  Giycario, raunidoi nom com- 

modd qua oocupa*a o dr. Arlslides Eobo, 
Pa casa   da  rua  do Senador Vergueiro, 
D.   31. 

■Mas... vao ]â longa" esta digresiio. K- 
mais que (einpo da voltarmos ao objasfa 
principal qne noa Iraa hoje A imprensa. 

EitamoB, poÍB,Tia rowilio do n. 99 do 
largodeSnnfAnna, )ft,jft,noda Iferem- 
bro.Benjimin CobíUnt vai snumeMtdo oa 
elementosirtnooesao com qne pàS.bon-^ 
•""■«'"■■■^iTiO, quando BUrga eslí rinp. 
Buota; N B ^ Pto(lanft£(ttoM ' ». 

^—Bulhe li^!iTel,MtSr3:^f%hal Deo- 

,fiáguitt-i)a u!i pVquíbifTlfâ^í;" Ro3-' 
__^ pendo-d, p^.jsyo DSBianJIÁloa ;  .   v 

.|   ~3'cfOíiUii-,n«, mãrueu»!, fcin* obsaiW- 

O'iirotHclo  acolti-icnnto. daía pelos iBl-;'''";- ^^°  ">"  P«"«  qua-seja r. axd. o 
toíLT.Gmlp.«U.bi^»  attp.K,.iro  '"■J-Proprlo p«r. fallar  ao marechal Pi»; 

nletFo   do     Bxteriap   ãt. An to ala 
Franclaco de Paula Houxu. ' 

Vonvldando HOB amlseBpsracom- 
poPecerem a eate acto. Inata pela 
ppeaenya d» todas o» republlGaneti 
naeleiç&odo dia 1 do Janeiro de 
ISaa Aa 7 horas da noite no Club 
nopnbltcano, _ i 

Pela Commlas&o 
Dom lagoa de HoVaea, 
AlVaroCapvnllio. 
Podro de Toledof 

Apoi breve BÜancio, Florlano : 
^foii Dam, oontem commigo L amaiilkt 

Pedirei denilBBlo do cargo ao «Judanta 
ganaral e V. me diri (pwi dbve HI( O nau 
papal... 

—O seu papel d asae luasmo—o da aju- 
da» te general. B r. aso pw»r* donlMU. 
'■ —Itmnioapossltel-I i- 

"B' Inditipenaavel. ReflIoU bem. V. r* 
eel» ser tido «omoUtabldorT Has IraU- 
dorea saramos todos mis, (odua oi mllttá- 
»a t|uejuramo»fldeliifade ao imperador. 
Trahtgio 4 a propri». rovntugfto. Mas í 
uma traliigio para salvar a pátria, a pela 
liberdade do pflvo..A sua demlosa^ agora 
«(Uiiima dennnak oootra nds, nontra si 

. ü.aHiia dtssor»»- V. fAc lubslt- 

-*av»rA tucta saDetuoalenla snlre nosiM 
camarcdaa, combate de brasileiros contra 
bmilBlrofl, ■       •     .■ 

fieri, lolToi, o msllig™ J» revolução, ia 
parda do loloa. tiúa- o de t«nta:BeDta qua 
esti 'de mtos dadas comnosco. RoBIcta 
bem. Meca todaa oxteaslo de sua rtspoa- 
aabliidada I E' necesaBrlo que v. Kque em 
aau posto, e-se,'como'dlns, aDoelta-me 
paraabefs da revoluffto: a ordem é nata— 
oonsaffa o legar  de ajudante ganeral do 
exercito, ■>•'.  »■. 

—Pois bem, obadego I 

"'   ' 4ua nlo ma querem,—suspirando,' 
aalriste,tocara{to murnun— 
r>*)'alTaota immenso if uma loucura', 

'.'-''SLI:. '   •.->i....ial-o à vejo-o se avultando,' 

'. vil'.'' i'i1iPli--má índifferanta, o quando     .^ 
^.ii'li.. ;.: iiilik O láu olbir fulgura, 

;at,>Mtit )»[,'>"(''Oa cruel tortura, 
' ^áiÊ\r-k'> ii'i/'.ij^ puisasties tentando. 

Ifvt»^' fak f '■'i deidenha os meua oíbarea, 
jti^.^a» ^11 «^iittlif ao meu ardaidb ribceio 
^KiWi ii'.ij    ; ilnlia luz e meukpeaarei. 

, vjL ■■ '■. 1     li 
.flli'.-. I,. .rM)i4fi dores allmeTile,     ;, ^ 

--, 4...J—*""^Hüi. v.-'fwsBquecor o selo 
; -T . '■ '.:"-,.T   . ''^V?J'.'. -        JíilIitóJnWW««flr-r' 

XALINA KOLIM. 

'*TÈiçiti^n>A 
^^ 

Oa acontecimentos Decorridos dois dias 
depois, no quartel-general da pregada 
Acciamat^o coaquiatnram paraavidaglo> 
rlosa do marechal Florlano- Peixoto, pro- 
fusa de feitos heróicos, uma pagina da 
grande olevagao humanitária a patriótica., 

A. DB A.      I 

•episodiai.com quc,.n& (olbada ' dó ^j[^ 
reutoi ^ImoB a i^^sente secs9.o, hku- 
nha-nOB o ÜeTi^f do pposegulrmos, fem 
longa Interfàpçao, na sírle tso ausplci^a- 
mente íDungnrada. 

Aqualle raoto, com efteito, exprimia 
o objecta era do agrado do publico, e q' 
haviamoB-tido a ventura de dar a nos 
aarrattva histories forma, feiçlo e dlmenl 

íiano, c aim aqui o  tenenta-eoronol Bon- 
lajiiiQ Constant,      ■   ■■■ ■--'-M .I   .;,, 

1 Porque, então 1 '■■•■.• ~ ..... ^ :^_ 

■V. exc. 6 de um temperamento expansi- 
vo, á medida que o marechal Fioriano â 
muito fechado, relrahidc. O assumpto 6 
grave, o nossa deavanlagem seria grande. 
O dr. Itaiijamia-ô lambam muito cauteloso 
e alam disso, como mestre, que foi, e ami- 

eOoF que  nao destruíram a attraeío natuU" 'nllçao, que, S. do ploríano, telvei seja 

?^.- 

fã"! 

^at do assumpto. 
Entretanto, nSo tendo voltado até agora, 

voltamos   agora, ainda  em  tempo; pels 
• regra—mais vale tarde que nunca. 

O objeoto de faoeeo eacripto de hoje nSo 
* como se vorá, de somenos importância. 
Eilo ao íefere & attitude mantida, noa dia» 
que precederam & proclamosso da Repu- 
blica, pelo marechal Floriano Pewoto, en- 
tlo ajudaate'genaral do exercito. 

Muitas veies acousado por seus adver- 
aatíos de haver desempenhado naquella 
occasiío um papel menos airoso, tste o 
Ínclito general guardado um silencio es- 
tóico, qoando sua dofola * tio f^<*i *** 
aimplaa, dependente unicamente da sin- 
gela eiposisso d» vaidade. 

Desaos acontecimentos, aos quaea have- 
mos de nos referir ha ainda numerosas 
teatemanhas, algumas insuspeita» hoje. 

Bò; poia, nos  aiíontocer dosviSr-noa da 
fldí!idad« das  ocourrencias,  nlo  doveri 
faltsrVluoift'onba'iJ^hnpr^OB»; resUbele- 
'cer a e<*<^lldao O.rii factos 
'■' Bel seu ms^jifeslo p(lltl< " sobre o» aron- 
tuclmeiit-jí da tS de Soicibfo de I8B9, o 
viscçd-le de Ouro-Preto - fsi fecabTf sobre 
o mirwihal tloriano' Penoto a aocasasio 

.*, duplicidade dícuraot r ; yols qua, »en- 
■■■■■ ao ella <j.ida«iíkaoarJ; do-e»croito, posto 

■, 1 de inUm* .«íÍMça p.j :«ca, faiia u«iaa 
.^jooMnumeoqiarevolsKio e, nam^merilo 
eriUoD, desamparava (   gov.irwr iiataml- 
sandocoin as foj-sa»  j'tblotedaB  hü> as 
ordenarfomarechsl D.wdorfi-   -   . 

Materialmente (alla'Kla, a ^uicuiaíSo era 
verdadeira. Oumpri» portm nessa occa- 
aiao, ao marechal IljOdoro, para eviUr 
ojmmentsrlos injustos, ou, poio iníâoe, 
desBUctoral-oB, quando visassem ferir o 
honrado nome « Pforlano Peiioto, exp6r 
com fidelidade Oi arrteoedentas da revolu- 
ção, a oa moUvoa aítalnenta honroso» e 
aatriottcos qua ooilocsram o brioso mill- 

.    *.. n> •nDintinsa eolllsio sm que elle et- 

V 

Ur na angustiosa eollisio am qua 
foclivamente »o achou  no memorável dia 
da proçiaoutao da Republic» 
' Eoltelaoto, sobre eeee  ponto  Deodoro 

calou-se. eotao e depois. Calou^ também. 
enUo o iêmpro Fiorlauo Peixoto. Os   on- 
t i)s que eabem, de conhecimento próprio 
do» factos ngosa calaram ;   ma» nenhum 
•elo ilnpranis combater  aa imputaçAos 

•■originadas i.a'0 despeito dos sBdarlos do 
antigo legiman. 

KesU parte, portanto, aaU ainda por a»- 
crever-»b * historia. 

ffoauevieamoahojeUMr  nesta» des- 
-rtíaníiírtaa Unhas, onde o cmdado  onieo 
v."con»í«,tif B» M.I»"!»° da verdade. 

I NO dia 10 de Novembro, de 18», na casa 
n W dTpraía da Acdamagío, onde residi» 
™.r«hal Deodoro, reuniram-ie peU pri- 

m^^ «^"«««««'* 2? cbefes^vls 
"IJ^àíS ^?*»* sliorts'^i»'" Indarar' 

uem devB-lbe fallar. 
Mas, olhe, replicou Deodoro, tenho ra- 
.0 para Insistir em men modo de pensar, 
sdeo ministério Coteglpe tenho oonvÍT 
■;o o Floriano para unir-ae.a mim aflm 
desaffrontarfflos o exercito opprlmldo 
BprestrgUdó pelo governo. EltB:tem- 

°\scusado,  allegando que o exercito nao 
promover deaordens, nem Bublevar>se 
ao governo; OUB quando, pordm, se 
r  tentar  uma cousa seria,  não ,um 
nciamento, mas uma verdadeira re- 

'olio;  qiiando se quirer subslllair nío 
om-terio, mas a forma do governo, è 
Be niamar a  rapuhlioa; então poderão 
con^aom elle. Bile  tem-me dieta isto 
por i, d* uma ves, Tenho,  pois, riu}o 
parai lembrar a palaVra'que deu-me. 

Diiíeu-ae a reunião aam que Roesse 
resell esso ponto—([uem foliaria a Plo- 
rianoVoto. 

Erairotanto, essencial para o bom 
exilo evolução que ella pudoíso contar 
cóm o >o ou, ao menos, com a .neutra- 
lidade íudanlo-generel. 

No diV Benjamin Constant propurou 
o marecyioj-iano e lho disse que o Deo- 
doro des^ fallar-lho o estando enfermo 
lhe pedia,vor do chegar alô sua casa, 

-Beml ^nalquerdlu. 
—QnaUdia, mo; hoje mesmo: 6 pre. 

ciso!       \ 
—Bntlo-ja cousa muito leria f ob- 

jectou sort Floriano I'biioto. 
—Muito V] dl,,a Borjamio, de modo 

signiflcatiii .    ,   ,„,. 
—Bem. ilije mesmo. 
Ma noite t 13, foj, com etTeito Flo- 

riano viaiU^ camarada e velho amigo 
ff eacuaaLnijarar que estava ella, 

desde muitoljieiamente informado de 
toda» a» occL,g,^ j^ f^^^ ^^ plenos 
e de lodos oaV|;„ j^g chefes revolu- 
cionário», ciílüiigfg,. 

Sabia. po'».ltamento qual o objecto 
da conferenciai, p^, Deodoro. 

LoBni"*"í»metrocadaaosíum- 
primentos. «nl*„gg „g eagumpto. 

Bxpol DeodoL projecto da revolu- 
çjo. B concluiu 1^ , ^y ^^jgj, ^1^ 

decisiva eoopeitn favor da oauss 
eommum do eiei|jo pgy^ 

CADASTRO DE S. PAULO 
o llluatre engenli^ro Bueno dá Andra-: 

da, entregou honteni á municipalidade a 
planta cadastral da freguezia da Consola- 
ção. 

Baae útil trabalho esta executado com 
extremo cuidado e matlculosa exactidão, 

A eacala escolhida foi a da um melro' 
para dois mil. Oeste forma dàsllnguem-se! 
os detalhes da planta de tnodo oomprehen- 
sivei e claro. 

Asquataa de metro emmetn) estão re- 
presentadas por meio de çurváà^de nivél. 
o que torna muitofaeií o tragado das gaâ' 
lerias de drainaj^m e dae de ^xgoHoB a o 
projecta deoutroajrablilhtti...^    ; ' 

Os prédios, quer públicos  qiler parlicu- 
larea, estão  n^ceaantados  em projecção. 
<le seus alicerces; também estfto'demarca- 
dostodoa«s quintas), areas e i>a(eos das 
oasia particulares. 

Qom;iima planta deatas aclin-se hoje a 
Gamartt MUnlelpal habilitada, a Resolver 

j'^ravtSaaanbt* i^* «'fursjpiiiWjjiliOMi 
vigas n seu cargo, como ^lot axaisplo 
aterro» • «■MttoOearlnfi ruas. os .^eg^>(!^^,.■' 
rofulienlaa á fímpom public»i èntt,-iin>!">i 
ele. 

Besa importante melborainento, que d,. , • 
Ire as capitães dos ^:stadâB do Bmii,' 
S. Paulo a primeira que posaue, foi levadj 
aetfeito debaixo da direcfSo tachnlca do 
habit engenheiro Vicejte Uuet de Bacelar 
auxiliado pelos engenheiros Masi, Aiipio 
Borba, Joaquim Branco, Jorge, e as plan- 
lua foram deseniudaa pelos distinctos pro- 
flssionses Deairé Cotes e .loSo Oliva. 

Bstnmos informados que dentro de vinte 
dias serão enlregues ã Municipalidade, 
plantas nas mesmas condiçCes. da fregue- 
zla de Santa IJpQlgenie e-emlmenos de três 
meies estarí intelramenle terminado o 
importantíssimo trabalho do levantamento 
de todo o ctdãsiro desta capital. 

General tii.ü.itrf-^i, ij'<'ii-i<>' 
■ ,n ...    -   -        -■'■ -■■ 

ia Cr 
*•: I T'l till   í ,; 
jir^D-i ■flltl ■.«n,i, 
■í.i'-,!-nii-it.;   ,\3    In^ 

■.-.'jfítâi.P. -t-:-! i'>? SS' 

l_. ;.i.ii>íl.lr,   ;      .'^ 
rvs 1.   .     .« 

.U^o. Devotado 

Alto, olhos pan ' 
tabe;a bem confer. 
cumvoiusOes'da nn 
- Um, grande pec 
adenda: feiireraoi 
tudanle de preparai 

Sua biographia, p 
vivo. '^mperamtnt 
menlno..-yalenloou H 

aotlTJdáde, o seutalt       ,  
A^.idda da Hepublioart'combateu sempra 
coi» lodo o danodopeU lua oonoretieaçao 
na patrta brazilelra, l£qdo sido -um dos 
seus ihals fervorosos Jnáis Hlientes pro- 
pagandistas. Campinasltol o aaa baluarte, 
onde eottcenlrou toda ú torça de sua alma 
republicana quo jamais alimentou outro 
ideai que 'nao foaae a guéda do antigo re- 
glmea eo auspicioso sjvento daquelle que 
actualmente noa feHct^..' 

Uma nóla caraclerla|lcá dé sua toilette: 
noveclo sd occupa catuia brancas 

Na pofítica; ura doi; grandes ministros 
do governo provisório.: Actualmente é de- 
putado-ao Congreaao Jederal, onde a sua 
palavra férvida de jiilllgo propagandista 
tomou outra feiflo ma<9 adequada ao meio 
Ísrlamenlar, havendq l|geulido oom vigor 

s phrase as mats alias questões sociaea 
e polillcas da siluegao. Pai parte da 
Gommlsaío ConlraMò Partido Hapublíca- 
no Paulista. 

irosmg^jiA ncA 
—A poe3ia~-ÃBss Odette iaçnndo a flla 

taamon do seu penteador de musselina— 
aHirmam soberbaúientá os que a cultivam, 

;:! 

Defeito:  puxar  o-Mioíii^nac nas ocoa- 
BiCoB criticas, J 

' Em flumma : illnstrt óbefe republkaco 
fl ^t.licloso contour... t^ cousas da anliga 
PaulioSa.- 

Resultado dos exaites'^ houíem: 

'.'.' »*ríe (Joddicas)    ■ 
PleiiamaitB 

João IJotitinho Lima. 
—Reprovado í. 
—Kaocompareoeu I.   ' 

DR. PAUIiA SOUZA 
Recebemos hontem a delicada visila do 

illuslre paulista, dr. Antonio Francisco de 
Paula Souza, digno ministro dos extran- 
gelroB. 

Agradecendo a s.. eic. tanta genlileia, 
cumprimeatsmol-o com toda a cordiali- 
dade. 

—Mas que * i 
familiarmente 
doudo tlslo fs 

—O caso d  eai 
plano..-OS  uos: 
fim... 

Em summa,  eii 
onhBCK oímajol 
■em as ratlceneias 
tudo éontou, tbdg 1 
)es1d.ide  de seu 
eiulu    lembrando-l: 
es republicana;   e 
lide para quando ai 
Appellaí» para a pala' 

Marechal,   disse 
Peiiolo; V. e»tí 

BLBIÇAO MUNICIPAL DE D0I3 
CÓRREGOS 

NSo^tendo produzido offeito a providencia 
dada pelo governo, para supprir a talta. do 
alistamento do eleitores em Dois-Corre- 
gos; foi ladiadn a eleljao municipal alü 
atd que 08 poderes oompetenles resolvam 
sobre o raeio de elTectuar. validamente, a 
eleição que ji fora, anteriormente, annul- 
lada por aquella falta.    - 

,ESPECTâCUUOS 
TUEATnO 8. JOBa'    - 

Leva-se ainda hoje á scena a appiaudida 
revista » A P.iuiicía •, de Moreira de 
VaseoncelloB e Assis Vieira. 

FOLHINHAS 
Recebemos as seéuintes folhinhas de 

desfolbar para o anno de 1393 ; 
Do sr. J. A. L. Pereira Coutinho, pro^ 

prielarlo de um importsnto armazém de 
seceos e molhado», uma trazendo uni bo- 
nito chromo; -■ - 

Dossrs. J. Bwald & Gomp., estBhèieci- 
doa a rua Floronoio de Abreu n. 10, pro- 
prietários de uma caaa de imporlaç.^o e 
commlssSes, outra adhcrente a um eiegan- 
te cartão com um prmioroso cbromo. 

Agradecemos. 

Pni scceita a desistência quu fez o .,,- 
dadto Miguel Archapio Rodrigues da serv 
ventla  vilalicla do oKicio de partidos da 
comarca da Faxina. 

CONSTA... 
...qua tolauctorisado o casamento da 

educanda do seminário da Gloria com Ja- 
ciotho Leite. 

Hoje iierso ohamadoa í prova csciiplae 
oral; 

2' firii (■■ tiridioaa, 
[Sala D. 2, ki Ithcrai] 

AfTonío Celso Garcl 1 da Lui. 
Antônio da Silveira Xsndd. 

5.- ABKO ' 
(Sila do pavimento BUperior ás II horas} 
Prova oral,  pura i« sele primeiros quo 

fizeram lonlemprovi, tscripín eforamba- 
billtado^. 

EXüNKlUVio 
Foi exonerado. ;. ne-lidj, do cargo do 3- 

Bubdelegado do yolifie Ji, Santa Ephice- 
nia, o dr, Arthur Sevor aro Ferreira Gui- 
marães, sendo nometilc : ani substituil-o 
o cidadão Josú de  I>i'ls Queiroz Junior. 

HJO 01,.iRo 
Daclatou-se ac ooi^imsi.danle superior 

da guarda nacioDil dl Hú Claro, que tor- 
na-se in.li'.ncniii'Bt O ,-e,.iitro na Sooretn- 
ria da Jüaliç^ d. s ps e'.t is quo conferem 
postos ao3  oíPcliei dM.uilia  corporação, 
assim como nur  niSbvi il, o provio cum- 
pra-ae du eoveric  ilelf lido. 

F (/.sTíirAS I 
Do dr. Jofef » W ilJ.'-iri Mes recebemos 

um delitadissi j> cittf )-.±romD,  no qusl 
noa dl b 1.13 far ias. 

Retribuindo- he BR' illleza, dcsajamos- 
Ibe búa" ^ahidi o ineíl- '"J entradas. 

ó'o' ■ AMIÀTA 

amigo;  o 
:entOB,..a 

noaso 
aoaao 

como  era c  o 
ÍJeodoro fallon 

disse  ludo, 
eonrianle na 
rada.   Con, 

antigas   idfl- 
■So   promet- 

'oaaa<s«na>. 

...que foram removidas os professores 
públicos; do bairro da Varsaa Grande, mu- 
nicípio da Cotia, para n dos Pinheirinhos 
em B. Roque, Mariano da Ulivalra; de 
l>orta Ferreira para a Estação de Leme, 
em Plrasaanunga, d. MarcoUna Rosa de 
Saboya- 

...qoo foi propoilaa eioneraçao da Jaa« 
do Patrocinlo de Aranle» CaaJro -Io luaaf 
de collector da Santa lubsl, por nao ler 
prestado fiança, foi propcitopar» .luboti'- 
tull-o Frai.ciico Paoimo Je Moraes. 

...[ue foi bontem lavrada aescríptura 
de encampação du Cantareira. U govemü 
entrega ji ^eis mil e seiscantas contos 
por ra^tã da ;>reta da indemniia^Jo, re- 
leodo ■ ds duieiíHii B qaatorxe eentos para 
a tiiiaidaçto da conta* d» nstana«.<. 

Os cAnnatf I   desi ifi-iiisa   imlilicaram 
com oauiilio ( asma    r .ninleiiistalislicaH 
olTlclaas.  um   alan' 
annual do our > e 
leiro. 

A leitura d itas «^ e tai sonharem- 
Ihesouro.i pha.. .astluoi. 

Extr*tem-»B por aro msts de 208.OOO 
kilograttiuias d j ouri ( a.lTT.SSI de prata. 
o que represen a na 1 ) isa moeda ci^rca de 
261 mil conto* da 014 ■ a mais de 374 jiil 
contosde' prdia. o« Ji am cém de 638 mil 
contos no total.       I 

Ou prinH^ae' I>alil:..proiIuctnros de Ouro 
sío:os  Bstadii-iriírlo»,  ■   Aualralia,   a 
Rusíija, a -Republica] .S[T|-A rrl';ar.a as paa- 

Asia o d,i Alrica, a 
■di^. 
n,  a  Ailemanha. a 

.v ei ICO,'Venus nela. a 
^iiall sao producto- 
los. 

Teçfpaea productores: 

explica todos os mi'sterlos, desvenda todos 
os BsgredoB, penetra todos o» arcaboe. 
Paraopoetaadcscripçto nao existe—a tile 
vivo. tao atilado o aeu dom percoptivof 
que se assim consente que me cxpiima. 
elles vdam nascsr q amor na alma clara 
dos nttros-e víem morrer-B^jforaçao das 
violetas o aroma subtil que. na'phrase de 
um lyrloo intransigente, 6 a psychú dar 
nSres. Bou Incradula, confes5o... Apesar 
i(e todo o amor que dedica aos poetas, he- 

Ho multas vezos em acredilal-os. So- 
nham tanto !... 

—Na Pinlaudia, entretanto, objectou Al- 
bano, a poesia faz-verdadeiros»prodígios. 
Os enfermos. Ungeds recorre'rem aos me- 
dicas, mandam vir o scaldo do cantão, o, 
ouvindo as bailadas n aciona os recobram a 
saiide, fortalecem-se, reanimam-se com-o 
simples discorrer do trovador patrício, que 
lhes falia rytíim içam ente dos amores pas- 
sados e doa futuros amores, lia verdadei- 
ros milagres devido»,i arto sagrado. Um 
verso pJde encerrar Ihosouros- 

—Decididamentas'^o meu amifto esld fa- 
zendo a sua pAfissao de ffl T... Exprime-ae 
de tal modo... murmurou Odette, e, cra- 
vando uma grande rosa purpura no decote 
triangular do colo entre n revoada alvíssi- 
ma das ..rendas, concluiu sorrindo :—E' 
poeta T... •       - 

—Como todo  o amoroso. O que iniciu o 
poeta, é o amor. Nao Be púde-ser um per- 
feito sacerdote da Arte,   sem a asgraçlo 
do beij.j... 

—í^e assim O, o meu amigo.,pôde consl- 
^M       dernr-se poniiflce.Tanto melhorpar» mini 

■■•  -tf a um  ptrMto lioola ■^lO  me dlrlj» 
Ulga-me, pois... é capaz de um obsequio ? 

■^X)aTU-5t^tujlu :...       - .... 
—EnUo continuou Odette tomando de 

cima de uma pequenina mesa de xarao 
uma gronde concha yermelha—explique- 
me á razão d'este ruido rumoroso, e en- 
costou a crosta lorsa ao ouvido do amante. 

—E' o rumoE do oceano, a no.ilalgia da 
vaga, a immorredoura saudade do chofrar 
das aguas. A concha conserva o arruldo do 
mar, como um ooraçao que amou, guarda 
por todo o sempre o sereno arrulho da 
primeira becca beijada, Se pudesaemos 
auscultar os nossos corações, ouviríamos 
dentro deiles gemer a ddr que nao morre, 
s dflr perenne da saudade dos primeiros 
amores. Nao d verdade que de vez em vez, 
o coração recorda o tempo da primeira 
confidencia? nao i verdade que ás vezes 
passam pela alma especlros de telioidadea 
quando o coraçío recapitula o passado ?As- 
aim d nesta concha. Esse rumor d o ge- 
mido da agonia, é o soluço conataiiíe da 
saudade. Longe do ocesno ama3o, é justo 
que a exilada gema. A mim. pelo menos 
parece que este amor d a-iiostalgia da va~ 
go. 

Odette sentara-se para ouvir roais at- 
tenciosamente a explicação poética, e ao 
fim, curiosa, agitada, beijando o amante na 
bocca, uma. duas, três vezes, perguntoui 
lhe a sunir : , 

—E este rumor? e eale rumor dos bei- 
jos? 

—Vem da concha da tua bocca—í a sau- 
dade da carne, saudado do goso. saudade 
da volupio, da vaga impetuosa doa deae- 
jos, insoffrivol, possante, revolucionaria | 
como as do oceano que esse rumor da con- 
cha lamenta e chama, como os tous beijos 
chamam  pelos meus  beijos o a tua carne 

Vlram-se honlomua rua • IS de Novem- 
bro • aa seguinte» todcui* : 

De ama elegagte moçoila de li> annos, 
esbelta, olhos grnndea e expressivos: 
' tollstle en cachemire belga bradd ot par- 
dtisus de (ole vloUné t r^mrts iiteu ma- 

\ ,rin et marron. GantBpeafidaauédei. 
*^ De uma bella menina, clara^' cobello» 

muito pretos, bocca roaaJa: ■tallettoen 
velourtrusse rayéet chapeauenpailte nol- 

'{e déntellile garni de gaze et roses grenatu. 
^ De lima graciosíssima cjeuae fllla u, 
oarlíi,grego, talhe de.corpo bastante dis- 
pHeto'; «.toUettcMD.aoipnyr'^rrch^meut 
garnie de riibans nolrs et deníéltÕ' m'diuB 
couleur et chapeau eu paille creme avoc 
de» garniture» de Huurs et rubaus •; 

De uma dlatiiictla»lma senhora do mun- 
do elegante desta capital : < robe en gour- 
gouran nolr faatona aves doa magnifiques 
dontelles de Bruxellos et capote bien 
pchult >. 
,.'Da uma formosa moreninha, de cílios 
negros e brilhantes,bocca broviasima,guar- 
necida de uma dupla lileíra de dentas al- 
visalmoB : o toilette en voilo de iaine vieux 
rose i fleureltes marrou et chapeau en 
paillo nolre orne de Hours et rubans «. 

%0|Kfi£IO PAUUSmé 
para quê uAo soja suspensa a reuMas* 

do jonia] aoa na. atBlgnanles- eofatrairi^a. 
lifiuellcs que por qualquer motivo ãlnd» 
nlo^maiftlaram reformaras suas asslgna* 
tur^ para-.o anno de 1893. pedimos .^ ab> 
sequio^ auviarem pelo-correlo as respe< 
ctlVB* Importâncias. 

O gerente da empresa', 
MIOÃL Oinnoio JUNIOR. 

^fCHQS PAULISTAS 

/■■ 

.í: 

jlrn collar dc olhos Jiumaoos 
A mulher.do um rico negociante de Chi- 

cago possue um collar de Ires fios. nao de 
pcrolaa. mas de olhos IjJinianos conserva- 
dos, polidoa, engabelados am uina maravilho- 
sa auamlçio de ouro virgem," 

Esies olhos foram arrancados ús diumiaa 
descobertas nus sepulturas dos Incas dõ 
Peril. 

Parece que nSo ha coisa alguma de com- 
parável 10 encanto c á doçura doa tons 
d'esle macabro ornamento. 

'. Us clhQsqiio formam e^te collar foram 
Ira-íidoa da America do aul por M. \V. B. 
Curtis, membro do uma commis'iao scioii- 
,tilica, recentemeute enviada a esta jegiáo 
pelo governa dos Balsdos-Unidos. 

Em A rica, ha immensos cemitérios 
cheios do-sepulluras dop Índios do Puni; 
as miimlas sSotao communs qua se pdde 
obter uma. muito facilmente com doía ou 
três dollars, ..basta as vezss engravatar o 
aolo. 

Oa olhos de que,se traia, em estado 
bruto, sao de cur amarellada de ^bronze e 
absolutamente opacos;'faas, despojados de 
açus oiivolucroa sílerioros, poato o crysta- 
lino adeacoliet^o e polido com cuiclJda, oh- 
tem-se umnleiite transi ucida de cür alaraii- 
jada, que ge pareço um tanto com uma 
opala, o constilue, em todo o caso. uma 
pedra multo original. A disposição con- 
cêntrica daa diversas ct^res de que se com- 
püe esta lente communica-ihe tous irind^S ; 
as vezea acontece apresentar-tf falta de 
verniz e do c6r. o que augmeiiG ainda a 
refracçao geral da luz atravez do conjuncto. 
. SuppOe-ae que o colorido-lodo especial 
destes orystslllnos é devido, quer a unia 
mudou 
'Tgmn 
sotpici .   ..  ,. .     
mento. Como quer que seja, o que i corlo 
o que diversos   operários  ompreg.idos em 
[lolir estes olhos cahcm subitomsnlo doen- 
88. com Symplomas análogos aos do enve- 

nenamento arsenical, mas nao idênticos. 
Diversos naturalistas examinaram os 

Olhos destinados a formar o collar o alguns 
d'enlre cllcs afTirmamquona realidade nso 
saoollioa humanos, ma» Bimolhoads Silia 
(molluscoj. uma espécie de pequeno polvo. 
Ealaopiniilo í a dos archeologos peruvi»- 
nos; asseguram elles ijue os einbalsamado- 
res, entro os iqdioa do Peru. tinliam o cos- 
tume de substituir por olhos de pei:£e os 
olhos natuiaos dos cadáveres que Ihea eram 
contiados. 

A? múmias, sentadas com as perna» 
unidas ao queixo, Feeeliiam, effeetivameii- 
ie, a visila dsseua parentes; era enlío impor- 
tante quo otraliallio parecesse bem fello 
çoolhoda si baque possue afaculdade de en- 
durecer d*! pressa, subatituia com vantagem 
olho humano. O que daria um corto pczo 
a esta vei--iao, é que os cr\slallinoa do col- 
lar em questão nao team menos de dcioilo 
mlllimelros di: diaiiielro, o que seria enor- 
me para olhos humanos. Sabu-so além 
disso que u3 ollias de siba dissecados 
lêem preoisamonie' o aspecto opalino que 
neates se encontra. 

Gomludo aucloridades reapeitavols como 
o profesaor Ramnndi, do British Museum 
eo dr. Tschudi, da Vienna, amigo eoolla- 
borador do aabio   Ilumbolt,  persistem em 
eansarijue  os olho» trazidos do Pcrft -por 

[.1 Curtia slo, com effeito, olhos   huma- 
nos. 

.MS or>bLuiiiTios o uBviuo, quer a uniu 
dança orgânica proveulenta de sua an- 
jni:rie, 1l':^^Tl ap^aj e«e,,moíoria5 anti- 
piesB emproROÜBS para •  embalsama-' 

M0LBSTU8 DOS OLHOS -DH. Car- 
LosPsaiCA, ei.profastorde clioicaophtha- 
moloaica por concurso, na Universidade de 
Innsbruclí. ex-profeaaorde mjlestias doa 
OlBOs.por concu si>, na Faculdade deMedi- 
oina do Rio de Janeiro, oouliela de vários 
lioapitaes, com vinte annos de pratlea ds 

scs.^Oes  Inglesas  ds 
China B a líov» '/.ei 

A  Gayana  Krani 
Hungria o Clhile, 
Guyana Inglexa e o 
rea quasi disparcer 

Aprala tem por 
os Esta^ea-Lmdos, f Itniico, a Bolíviae 
a Allemsnhs. ' ' . - 

Em piiqnena  osejK' tombem produiem 
prata:  i> Chile, a WMpaoba, a Praaça, a 
America Oestnl, a 
China. 

PROMOTOR PUBLICO 
Por decralojieítffii corrente foi nomea- 

do o t)ac^iir<t lati Aintt Fermia Tiuoco 
paia o csrao de proDiOkor publico da co- 
marca  da Ilarrelã». ,_, _ 

JU.NTJ CÕMMÍHCIÁC ■ ' :' 
Foram uoaat: loa aaj tanuos do art >'. 

dale! a. 107 A la IS «•-He4eB*òi* alLmo 
Presid'.[>ie di jaote aatmercjal .deste 

Balado o deputada t Biea»e inata Aatonio 
Luiz TavArea ^ BetKt.ine, charb-iral Jo*« 
Augusta da Aadows. y..., 

DIc 'A -^-"-ft'-   de Valauça : 
•.Vto  lia eitMBJilD  oe tamanha carestia 

de gener .» d«.9nawiri necassidade entre 
eús : um secoo de H--ilo cuiia actoataienle 

ÍÍM st □lat'ia'a "quer lT»t,.i!hi-. ja ^úU- 
Is doa p:>H'0<< fsieoleirga aufwriraa-ae 
de c*reaaa,iiann9fftlo<i oa aapilal feda- 
derel'a ^^ 

f- 

í íf?.'  í' P''0'!,"<:í»O  clama pela minha earne. 
F «ta no mundo in-1 

CoEi.Fio NETTO. 

ROUBOa NAUOGYANA 

, No dia 19 do corrente foi subinattido a 
jolgamento pelo jury de S. Josd do Rio 
Pardo.o rdu Joflo Ferreira de Oliveira 
Patrício, ei-chefe da eetaçao dsquella ci- 
dade por ter-se apropriado de mercado- 
rlaa que lhe nao pertèncfarti. A Compa- 
nhia fez parte, contraclando o dr. João 
Silveira para faier a accusaçao- 

0  réu foi condemuado ai mínimo das 
penas do art.JSO i «-■ do código peual. 

VAGCINAÇÀO ANIMAL 

Hoje haverá vaceinaçlo animal,  gratui- 
tamente, nos seguintes logsres : 

lio UEio DM A I tinnt 
Hua de Sjo Bento, pbarmacla Pelicano 
Rua do Lava-pé)  n, 3,  pbarmacla Au- 

gusta. 
Bua  do Monte d'Ouro,  13, escuta nu- 

bllca. '■^ 
D*5 2 A'" 3 

Avenida da  Intendência  n.   59   escola 
publica. 

iiiyana Ingleza e a 

cuuAinarro onriL 
"■    '     «CL DA SE' 

Dia "20 íe Dezembro 
1'rimairos proclamas : 
Antônio Goidi e^KlTira Cecchi. 
Bugenio Caballero Negral  eAl.irgarilIa 

l'or:nndaa.- 
tiONSOLAÇÃO 

Dia 23 de Dezembro 
Casaram-ae : 
CbstBigo Lugli a Amadei Ubaldas 
Primeiro proclama: 
Manoel *.nlonio da Silva e Maria l-r.iil. 

«a t..nn*nio UíHisalrn, .    . 

1 especialidade. 
Besidenclae consaltorio, rua Direita o, 

10   A.—Telephone    U,—Oonaultaa   de I 

Atlende a chamados para Idra da capi- 
tal. Dispde de eHMilentes aposentas para 
tratamento de cllentesde qualquer claiae. 

EXPÕSTÇÃO 
Da tligna direcloria do Banco Uiiiiio de 

9. Paulo rerébemos ha dias um convite 
para visitar a sua secção teclinie.i, cujo» 
trabalhos acham-se ordenadamente expos- 
tos no saião da franlo do pavimento supe- 
rior do mesmo Banco. 

Causou-nos agr.idavcl impressão O ver- 
mos .iquello attrabonto conjuncto do in- 
dustrias, cujos traijalhos n;.rimorados mui- 
to satisfazem os vistlaiites quo alli túm 
ido. 

A exposição compúe-se de 70 projsctos 
are hl leotonioo». diversas phot^graphia» r^ 
preienlando ot ediliiios ronstruldos pelo 
Uan>:o, lindos espécimens du mármore, 
amostras da exceliento cat virgem e dé 
granitos exlrahidos das pedrsiras de SSo 
Caetano, produclos ceramicoa entra estes 
quadrilhos e tijolos da bem montada ola- 
ria do Banco. 

Os 70 projectos a que alludimoa slo de 
ostylo gothico. romanlc.0 a outro* geral- 
mente acceitos. 

A eiposiç«o do Banto União de 8. Pau- 
lo é, pot», digna ds ser virtlada por aqiiei- 
les que II ainda n<o compareceram. 

Honra ella os esforço» da KMU directores 
que tao incançaveis se moslraran para 
tomar patente aa publico o iniaresae qua 
tém tomaco pelo desenrolvimanto i»*ii- 
IriU desta capitai. 

-agradecendo a fineza do convite rnm que 
mi isonraram, proraeltemoa eSiirever mais 
datai hadam^nl' «obre oa*a inlerct-^nlia- 
íima íipniit5.>. 

A educação (dlyalca da mulher npreien- 
la unn problema social importaoltisimo i» 
de urgente soluçu, já peia equidada qoa 
■a lhe 4g;Q„ií peias vaotanns qua en>' 
corra. ■ -",';'■ 

Por mal entendida «.teefçio, tem-sa 
apregoada todas às vantagens da educaçlo 
physica dos rapazes, dtürando-so á mar- 
gem do ssqúeclmento e da incúria a edu- 
cação physlca da» moflft. 

ApTnz.nos, porüm, lembrar quo o. sabia 
Berthelot, ei-minislroda Inatrucçao publl-' 
ca em França, ha cerca de 3 annos. Insistia 
para que as meninas educadas em collegloa 
gosassem, no ponto de vista da educação 
physlca, das mesma» prerogativas qup os 
meninos, Isto e, que as lhes proporclgntK- 
sem divertimentos ao ar livre, jogos a gym- 

COLOMBIKA. nasties, para que de par com a graça femi- 
nil deaenyoluá-se a força u u saúde. 

Estudada do ponto do vista physiologico, 
a falta de educação physiwda menina con- 
Blitue um crime, porqnan^i os estatísticas 
bem comprovadas do dr. Itobertsoii, da 
MeniJhester, tiím demaudtrado que as me- 
ninaa de ^'erarchia superior, quando cha- 
gam a puberdade, sao accommetlidas do 
moléstias e morr,7.i) de parto tela seie* 
mui (de que as dos ciaa«es inferiores, pela 
boa razão de que estas gosaü; de mais li- 
berdade na sua infância u, por c'^naeguin- 
te, atlingom melhor dosenvolvimentdiJby- 
aico. 

Se o homem necessita de exercido mus-- 
cutar para desenvolver as suas torças, afim 
da poder agir, reagir e. luctar contra oa 
dementas diversos e dilferentee que se lho 
aii'.eparam, a mulher eg^aimente necessita 
pOr em jogo ns euaa forças physícas, atim 
'lio fortalecer e desenvolvei o seu fyslema 
ósseo, muscular, circulatório e cerebro-e.i- 
pinhal ; para que possa com vantage u pi-r.t 
ai e para a sua prole o:<erccr ' .ihlim^) 
funcçao da maternidade.      ' -' 

Assim, tudo quanto se (em dito e pr-jti.- 
cado desde épocas iminsmoriacs i ara for- 
mar organismos varonis gracioso;, :igei3.a 
fortes, pude ser opplicado i Mnilh-.r .tia'-- 
dsdo o devido critério. * 

Entretanto, de preferencia  .10  i-íep'-io)o 
muscular, pm domicilio, segi 
coitos rudimentares dequolq^ 
gymtiaslica, aconsethumoe'Cii 
atilidada, ds maia^proveiloon 
ereanças a permanência  por 
ao ar livre, em plena liborda<1n 
eíercicio de quolquer dos jo.ij. 
mentas próprios da edado e .. 
sew. 

Nisso esta o segredo Uos iiií;.'C4.e3, cuja 
roça é um modelo de desenvi.iviLiieulo jilij- 
slco. -    . 

Os legendários o afamados colio^ioa de 
O-^ford a Cambridge, rocaiiii.-.l ,1 ilo ma- 
gestosas bibliothecaí e sumptiiuí .s saJ-if s 
para refeição a repouso, primam f obretiiio 
paios seus vastos parguea. (,udr.- n j.'eangi- 
da atira-se com frenesi ao jugü do ^r'-c/i-i, 
do lawi-ícinf», da pelota ao'i s.níi -.s e eii- 
ridas, ampliando os seus pu :i,j.-,e3, > ^iri.i le-^ 
oendo o seu sanfiiic, nutriuco oa Siii.» m'la- 
cuies, alongando os seus OSROJ, loiiiíit:aido 
o equilibrando o sen system-i nwrvj.ío eom 
03 proveiitoa de um eiercif 10 impl.j. fran- 
co, em pleno ar livre, sem l,-,'■ , ...lenilBr- 
i vnz raonolonado professo, .jno commnn- 
da por signaes ou algarismos, que sO pro- 
duzem autômatos, machinas rij movuuento 
ri th mico. 

Procurem as famílias p,-,i-:;3t-i" E0(.-uir 
este exemplo dos dois afamai! - collogioa : 
as que poBsuii-eni jardins ei-i> , i.-us ou clm 
caras transformem-n'os on: .u-qu.ia de re- 
creio para seus filhos, d..-' i-ihas pl^na 
liberdade de acção ; ae que oio Oii.ouílrífli 
desse recurso, procurem i..' (arJIns piil,!i- 
eos, aprendam n conhecer j i «ij'.iiijr.'uo^ 
a conhecer essa bella n Av-ji.i .a 1'ajli-ilü, -,, 
uma das maia boilas jóias <!': b. t'au.o. 1 ó 
futuro risonho e forte das 1: rançai tsiini 
educadas e desenvolvidas iiiui Mr.i o ?rá'i 
de adiantamento dos aeus prog'.iiloraa. 

        \.  'K Mni.Lo. 

MATADOUROÍÍÍÍNIC1J>AI:,     - 

Nosto.matadonroforam abatidos hontem 
o» seguintes anlmaes: 

Rezes ' .    ji 
Pírcos 55 
Carneiros.   ..... !■; 
Vitelos I 

COUSAS POUOIAES 
H.^^^fíí.í"''''?'' J'V. ''"■ "■''='«>s: Salva- dor Albano, Jo-.* IÍaro-u, Luiz Falcão 
Lourenço Karelia e Fiion: ;iia Ues.;a. ' 

-A s 8 horas da noite l. ante-honteiB 
apreieiilou-íe ü catB;So ■ ■ ,S.-inla Et'hlcB- 
nia, Antônio Fr,ind5co d Mm aid a, mora- 
dor .i rua Episcopal, quc,\-.:ido-8e  lue os 
hm^vm" '""""^ «•""■■""loaq^wí: 

O cidodáo 1- delegadc iomon conheci- mento do facto. ™"u.i.i 
—i'er lnfrs^.:a.i do :,rl-,    !■..; ,ia, p<i,i„. 

raa  municipae»   loi   miiii. To    em   SoKru 
Francisco TruRlllo, e por     Ira^rçio do m 
I, do  rcHuIamonlo   poli :i:, l.-,r»m m-'■ 
dos em  IO.ÍOOII cada um . 
carroças ns, :a»l o 3«b9 

—Foram rondadoa oa :nlricloB da cida- 
de e suaa freguezias, na f.^rina do costa- 
me. 

?.'?■.■'■: 

\vk 

i:oiiductorea daa 

BMolcsIlan doa olhi s — o na. NEVIS 
D* .RcwHA ocuiisU do iloapiul da Sarna 
l-asa de Misericórdia da Capital Federal e 
dua da H-íciedade Pori'jfie-» de Benefi- 
cência. V. O, Terceira • o Canno. da i:«ift 
de Soccorro» D, Pedr.i a da IVir :n-ji • 
(■eral da mcsm.-» eidadí,, meir'r, d» IJo- 
cipd.id,' ilf Mfdirina i- Cinipsi» ( - r.;^ .]- 
Janfir.) e da 'rtofielé Pi«ii,;a.ít K'ritia- 
holmolos^ ..do 1^.,,,, t«i *,» .1 fw..mr»o 
a rua íi   Beato 2i*A .» 

Acceila chamada: (^ a a, I^SHU H^.' 
vendo ^crcBi aawt ain, '-, .-i-\ êr ih-. 
siJ«ncia, A rua doi lU- ■ j - ,.*, ^. 
con'.dlasdasT laSH»-. ..ihi .•Jtv 

S* «HCB^'^ c 4»S.;;Aí ,*-  ■■-SSS, 

T»r taa ■ apoaeotoa para . S.J-'^^ 



 •^■-■•.I. Y-*i 

§/•   L'     ^ 

^ i , ..s 

SANEàHElVTODES.PAüLO 
Dosdu nm- na orKoniiou uma comiiilíiío 

ao en KB I ill oi roa, BU!> fiUBni' aSa uanllidon 
og nurvlcoH BllliKiiitea no tiUtiilsiaUinia 
quo Hu Ifliii om viati, uatavs dxlo o ijrimul- 
JO p«s3o j>ara consotfuir niBlliorar Ju mul- 
to «a coiidnijcs jimiiiiiruia Jci capilot, qin. 
IrancWDfiilo, ji looUrimva. Qe li& lumfiot. 
PBla iaIuliridBil* (|iiu pardflra ou quo lon- 
illa Ü purdur. ao »i,a su aoudlnsii, opparlu- 
nanioiilo com   an moJfdm iiidispaiiHauli, 

A pur [IB orKuiiiittijio dn •CommiasAo dg 
B»nc»morilo» OOKIIOU O liovonio, mill jii- 
alclüsamenlu, de rcifiiluniiar oa aurmoa 
■primordlaosi do aaiisimunlo um uma ci- 
dadã, ipiaoa OS da—oxKO'.tos o oirua pu- 
lavoJ. 

Aa duas primolrM condicOea Imposlas 
pulo liygluQa a [[ualffuar ennlro do popu- 
laslo, aao: olilor igua do boa quafldada 
om KCkHdb abundância o e^peillr, aom a 
miiiima dumora, aa nniina sorvida» a tod» 
■ soclo da imniiiiidiclos. 

Byfero niicloridado na matéria quo: — 
neomo snluliridado nm contro do popuin- 
«iSo valerl o ijuo valor o ayíloraa do ca- 
• naliSttcao aiiblBfronoa que possuir •—sa- 
niiJliantu pliraso, com torii» do legitimo 
■pliorumo [mida-au om riuo naa cidadea 
ao aiBuma Importância, como regra, de- 
vum oiistir aa oana!lsni;08a do BBua pota- 
yol. iiaaini como do aguas servidas e ma- 
tarias foCQoa; nonliumn ciifãílo diapansa 
tluje a ridu comploln do guloriaa do CN- 
RoHo, nom ISo piiiico a ridu do encami- 
moiito u aj-'iiB putavel dealiiiada quor a 
»er\'ico jiuljlico, quor parliculur, qiisr in- 
dua!riol. 

Assim sondo, D astudo a faler, para 
(join ovnilar dns nocuaaidadus a attaiider 
n uniu oidade da iiiiporlancia do 3, I'uulo 
aaril variado o complexo ; iia a estudar o 
«fiM'SOlo. os oncaciamenlos d'agua o as ga- 
lenas e caiios do exgotlo. 

O oub'solo das cidades, em qnaiouor 
palz domimdo, O^IA nujoila i. contamma- 
iJILo por varias cauaaa o i essa coiilaiuiiia- 
SAo (i[uo nlíacla sârisiuente n aaiidu doa 
noliilautos], quo cumpro ostudar dolida- 
monlu,  faiuiido tado  ijuanto  om  iiossaa 
E0SHO3 caubec para evilal-a ou para de- 

ellal-a, 
HSo causas do conlaminnclto do solo hn- 

bitndq; 
IJ A inliltrafSo de matérias exoremen- 

tlcius no »ub-3oio. 
"] 0 accumulo do immundicics na au- 

perbcio. 
31 As inliumagúes. 
1) A circnla;jii Bublcrranoa do ga/. de 

llluruioa^'ao. 
Clnro i (luo de lodaa as firmas do con- 

taminuçilo a maia perigusa á u qua provdin 
do oontaclij prolongado das oicrc^õos, por- 
f|uanLo forneço abuudaute aupprimciito de 
muleria orgânica, que, entrando em putre- 
fncf&o, concorra j>adi;rosaiiionto para o 
Diepliitiumü tellunco, o inimigo feroz o 
<]uasi sempre inaidioi^o com que lula todo 
O baliilanle das cidades formadas, som que 
prcviameiila se attoiida aos preceilo'^ di- 
tados pela iiygieno. objecto que tp.iissi- 
maa vezes se [cm atlíngido, 

Apuiar de «lialir aui S. 1'a'jiqo serviço 
de agua o eigoltos, ha mai:; de dez anuoa, 
til tem sido o alargami-.iiio da area habi- 
tada, hüjo con8titii;,(iao a cidade, que na 
eua íait parto o ãofrllo n&a gse acha esta- 
belecido coiii.o devúra ser, mas Bim essa 
parto que ,ioje ô maior do que a antiga, 
esti 3i:geita a todas as consequências ío- 
sas.rosos quo s6em attlngir Is agglomora- 
ifies humanas, em que descoradas se 
acham os aui-viços de abaalecinienlo do 
agua potável e de csgotto do raateriaos ío- 
caos o aguas sorvidas. Ainda uma grande 
vaf.tagom adveio A capital paulista,  nesse 
fonlo, por tor i tosta do secretariado da 

gnculiura o distiucto oaganhoiro Alfredo 

O primeiro secretario da Agricultura 
promoveu com todas as forças de qae é ca- 
pa;, o prosoguimanlo doa Iraballios de 
agua e eigotlos, que haviam sido objecto 
do ontracto lavrado com a Companhia 
Cniitaraira. 

Em Novembro do 1890 fes-ae uoraçao do 
oomrBcto primiLivo quando acbava-se no 
elevado cargo de governaüar □ digno dr. 
Jorge Tibiriçà, l*jB i tesll dos n,;gocios 
da Agricultura do e.itado do S. Paulo'. 

O actual secretario da Agiiculturaf'Zen- 
do a novação do contracto imaginou gue 
tudo seria comprehendld.) como por elle o 
fora, o contava que a Companhia, secun- 
dando seus exForços. em o pra^o estipula- 
do, daria cpmei;o ^s obras de desenvolvi, 
oieuto partt que nao ie^demorasse a com- 
Pfela execução delias, com o quo lucmtia 

-•«- --^Mnomonte a capital paulista. 
dBsim,  forém. nM  sucoedeu, havendo 

Íioc Sm a (Jompanhia allogado oiio poder 
Dvar por diante os Irabalbos. naturalmen- 

te por motivos imperiusoa que mio nos é 
dado aqui esmorilíiar. 

Debatida no seio no Congresso paulista 
B magna ^questão, relativa â. Companhia 
Cantareira, resultou da ampla o pronciento 
discussão que teve lugar a lei o. 62 do 17 
de Agosto de IB91, pela qual foi concedida 
ao (joverno auctoriaação para roscindir a 
uovaçáo ao contracto e, bem assim, para 
encampar os negócios da Cjmpunhla. -^^. 
diante indemniaaçao quo, tilada pi \(\ njo 
foi aceita pela directoria di^ Companhia, 
havendio-ss na fúrma de^salsi de recorrer 
ao arliitramento pai:á avaliar o quantitati- 
vo do indemnisa^go a pagar para que o Go- 
verno tome a si serviços tjo importantes 
corno sao, não ha negal-o, aquelles que 
mui directamente entendem com a saúde 
e bem-estar dos habitantes desta sempre 
cres^iínte cidade, 

Acabam OB árbitros nomeados, de aom- 
num accArdo, segundo refere a imprensa 
do.ilBr o competente laudo, devendo por 
conseguinto. dentro em poueo passar & ad- 
ministração publica o eorviço do agua 
e e^goUoa, que nso sendo raproductivo só 
oCoverno podo esploral-o, porquanto nlo 
o farí no iniuilo de obter tranifaB para o 
capital slU empregada. 

Itenda idirelai nSo auflrirà o Estado, 
inas a ninguém <> dado avaliar a ouurme e 
jiicslímavol renda que indirectamente ad' 

, virá desse facto, equal hade forçosamente 
patentear que pela saúda de todos nús, 
pelo augmento do população, pela eiton- 
Bio das industrias e das edificações opor 
muiloB outros factos da vida da cidnde, 
muito lucra o Estado, cujo governo, capa- 
citado dos deveres que assur^u, nao tre- 
pida em fazer (oconomias roaeii, despen- 
dendo com o critério e o tino que Ibe re- 

. caottecomo*. 
Auctorizado pela lei aclm« referida dar 

- Ba-1 pressa o governo em organiur m re- 
partição oBpecial e competente, que tome 
a si os serviços encampados i Companhia 
Cantareira e qua muito lerá de compene- 
trar-se dos deveres que assume, afim de 
dar ãa obras o andamento compatível com 
SB otig^ndas da situaçlo, administrando o 
■eiriço de diclribulçao d'agua e doa eigot- 
loa da fúrma a aatitlazer oa justos recla- 
mas (to publico que tem sida por demala 
condescendente, Bupportaodo a falia tao 
■eUBivet de eigottos e a eacaasez nto 
menoB sensível de agua, que í elemento 
«Rsuncial aos vartadoa usos da vida. Tere- 
moi, pois, «m brete a reparliçíode aguas 

—a^——áM1ill«M<M—AaÍM 

e exuotloii da capital, orgiini/.[iJa Bauundo 
moldes ri goros Bin unte mulhodicoa, alliii do 
que a pnputri<jaii Bi-ja K.tllKÍoitn em 4iia<i 
justas (iiigEiiciBi eaíloi do quo il alta aiWii- 
nistraçlo duKslpdo caibam bum morocldoa 
louvores por liavur altendldo   & mili  pal- 
fitaiito quoatto qua  actualmonta o la^ in- 
iniainentu   Intereiia i flDresconts capital 

pauUnIa, 

ET Q(ETERA... 
■—linlSo a lua irmã, Tliomaziaho, lem- 

Ere lo dA algum dlPliulru para  a tua Dlgl- 
uira ? 
—l).k, sim senhor. Di-ino ds vei om 

quinilo uma pratiiiha. 
—li tu proatB-Jho algum serviço para 

olta to pagar assim? 
—1'reito, Venho para a sala abrir a boc- 

ca quando ao dsmora multo algum massa- 
dor. 

Numa causa crime : 
líram Uo poucas ns provas que o jury 

la sem besilaçlo declarar o rdo nbsoN 
vido. 

(iomtudo, a advogado i'j> oifleio pediu 
licença para se dirigir aos Bonlioros jura- 
dos. 

—Temos muito gosto em o ouvir, diz-lhe 
o juiz. que ú oonliecla bem ; mas psraevl- 
lar qualquer deaastro, vamos pr :.r 
absoíver o acouaado. 

1'assa pela rua um regimento. 
licbd, que asl^ il jauella, grita pi .. .li- 

tro : 
—O" iiiaml, venha  ver I L* vai 

mos todos da cosinbcira'. 

—Papal eu quero as minhas fc£ 
—lia inuitu quo ou pretendia dar-l'as. • 
—Ah !  logo VI  quo pjpai nHo se esque- 

cia... 

CURSO ANNEXO 
HKCT11'IOA<;SO 

Res ul lado do aiitn-honlom : 

iniTiiutTica ■ ALoEun* 
Approviçlo com distlncçlo 

Uabrlel Ponteado. 
Plenamenta 

KUsau Augusto Toiiolr». 
Hauro A. Amaral I'acbeco. 

Slmpioi monta 
JoBii I'inlo Ferraz. 
AlaricoHiivuira. 
Aliilio Pereira de Sampaio. 
Amadeu de Castro I.íMIMI. 
Alexandre  Manoel   Itiboiro  Marcondes 

Machado. 
Maurllio Moraes Pereira. 
Agenor ftilvcira. 

ALilEUlU 
Simpleamenta 

José Muriu Whitaliar 
—Nâo compareceu I. 
—HoprovaJo 1, 

—Sim. hein, mas que queres lu de foi 
tas T L'm vi-slido, um brocho. Um chapeo'. 

—Nada *<Iisso, quero uuicamoilto UDÍA 
machina de Singer. 

Umsujoito que tinha ocostumo do tratar 
qualquer pessoa por tu logo á segunda vez 
que a via, eui-oiitrou-se um dia com Ale- 
landre Dumas e tomando-lho a mao, dis-, 
se-lhe : 

—Bom dia. meu caro ; eoino vaca tu ? 
—liem, meu caro, respondou-lhe Dumas 

e tu como lo chamas ^ 

üAMAHã~MÜNIGIPAL 

EXfEOIESTB nil INreünEMCTA   DB  UVOIEDE 
E   SAÚDE   PUDLICA 

Dia It de Dezombro 

Indica';ila n. S2, do sr. vereador Gnilher- 
mo M, liudge.—Ao tlsci.1 para verilioar. 

Olllcio do dr. Gualter Pereira, medico 
do y districlo.—Scioulo. 

Dito do fiiical José Arruda.—OfUcie-so 
ao medico quanto X primeira parte, qu^^iiá 
& segunda providenciar. 

Dito do mesmo fiscal.-Omoie-se ao dr. 
intendente de binanj.s-para lornar elTeo- 
tiva a cobren^^ uns muUas. 

Dilo do mesmo Hseal.—Recolha-se ao 
thoaouro municipal. 

Oi11ciou-se il Intendência de Finanças 
sobre rccolliimento do multas. 

Uaiioii-se portarias: Ao medico do 8' 
districto, para veríticaçao üe ganuros ali- 
menticios. 

Ao administrador do Mercado ds S. João, 
sobre açougues n-5 mesmo mercado. 

LAPAUOTOMU 
No dia 14 do corrente foi operada, na 

Santa Casa da Misericórdia desta cidade, 
uma senhora, vinda dal tatinga, e ha an nos 
enferma, lendo ura Itisti no ovário. 

Pralicou a ablação do kisto o illustrado 
ciriirgilo dr. Carlos Bntsllib. 

A ((peraçao correu perfeitamente bom, e 
foi fei^a em 48 minutos. 

A operada se aoha perfeitamento cesta- 
bolecida. 

Se a estatística do iliustre clinico nio 
fosso daa mais salisfsclorias, desdo que 
praticou as primeiras laparotomias, o pre- 
sen,te caso serviria para altestar o grilu de 
perícia, a que chegou. ' 

Quem conhece o numero de iosuccessos 
-registrados pelos mais noloveis especia- 
listas, atkiniciaremestas opacações, il que 
pode moinor applaiidír o bom êxito que 
nellos tem tido o distinc'.o operador, que 
assim honra a cirurgia hrazileica, e esto 
Estado de que i diL,-uo filho. 

ííendo tio imporiantos, para o felii rosul- 
LndQ [ipste trab'ilho- '^^a ^-sa ^at^ **<aà^ 
çCes de melo,' Como os cuidados consecu- 
tivos, é nos grato sabor que no conhecido 
estabelecimento, em qjie centenares de 
enfermos vlo procurar aiiivio para seus 
males, encontra-se um moio apropriado, 
e o zelo precisa para completar o esforço 
dos medicos que alli procuram opplLcar'n 
sua reconhecida aptidão. 

BEQUERlMÊsrODÈsPACHAnO 
Do agen/^ da companhia oLIoyd Braii- 

'oirÇ,Í. solicitandolpag:imen todo passagens 
[ornaoidos a diversos funccionarios.—De- 
ferido, em aviso do 28 do corranta, ao dr. 
secretario da fazenda, quanlo is contas re- 
ferente? a serviços a cargo da respectiva 
secretaria. 

K FOLHETIM 

EDGÈME    SCRIBE 

II 

PIQUilLO AUIÀGA 
OD 

OS ixus n TUI H mm D 
Tt«ll0 BC 

TOLUHB t 

IT 

COPIA DE  DECHETO 

Transmittiu-se i. Gamara Municipal da 
capital copia do decreto n, 133 do 2C do Cor- 
rente que tranafera 1 municipalidade a fis- 
calísaçlo das linhas de bonds, de confor- 
midade com D art. 1- da lui n. 41, de 11 de 
Juihj lindo. 

CORPO DE BOMBEIROS 
Foram nomeados para oa poátoa  dá al- 

feres do Corpo de Bomiieiros oa scguncliO^ 
sargentos Manoel Boares Neiva, Üvaro 
Outmarlos a Maximiano Heitor de Men- 
donça. 

Mobdoií-se ao dr.ji^z de direita da co- 
marca do Amparo, para ptlonder, o requa- 
rimenlo do preao pobre Juvenal Antonio 
Breves, era que pede cópia do seu pro- 
cesso. 

LICENÇA 
Foram concedidos 15 dias de licença ao 

juiz de direito de Villa Bella, dr. Matw^ 
Augusta de Ornellas, para tratar de sua 
saúde. 

MONTE ALEGRE 
Foi eionerado,' a pedido, ia cargo de 

subdelegado de p'lidada Monte Alegre o 
cidodso Felit Bento Vianna, e nomeado 
para subatiluil-o o cidadlo João Ueroula- 
Do da Serra. 

VOLUNTÁRIOS 
Transmittiu-«e ao commaiid«nte da força 

policial do Kslado o olKcio do imenlo Epl- 
pbaoea Alvea Pequeno qtie acompanhn a 
wtftdos voluntários angariados pars at 
batalhões poii^iaei, e que vieram einbv- 
csdos, no vapor >Pernam!mcoi, (ahida do 
Rio Orando do Norto «m 9 do corrente. 

ita sul lado dos oiamos de liontem : 
J'OIITUIIUEI 
PI an ama II lo 

.,     ■'      i Jannuzii. 
lo Oiivuirn. 

■* .aiigel 1'uslana. 
do (Cueiro/. 

''  lio Martinho Lohfeld. 
Sinipleamonto 

I Augusto do A, llloem 
o U tues P. Machado Primo, 
ino 1'onleodo. 

Alexandre Moriuno Cocei. 
Roberto de Aridrade. 
ÜclavIoHalKndo Stlvn. 
Josd ltodrij.'Uu9 do Almeida. 
Joaiiuiin íjallus dos Uais ClelO 
Fraiiciaco 1'ereira de Souza. 
Bernardo do íjouza Vianiia, 

OZOUnAI'IIIA 
Plonsmenta 

Paschoal Villaboim. 
A rios to Augusto do Amaral. 

Simplesmente 
Lofayetie Saltes. 
Américo I'erroira Lopes. 
Uraciano de Souza (ierihello. 
Samuel de Carvalho. 
Josú Vuono Netto. 
Joaquim Duarte l>mlo Ferrai. 
(.ielulio Dias Aranha. 
—Hcprovado 1. 

FRÁNCeZ 

Plenamente 

*'"íonlo Porreira Coys. 
Sim pi earn o nlo 

Francisco de Buslamento. 
Vorneut Vianna do Oliveira. 
Manoel Moreira Machado* 
Joaquim de Barros Aranha. 
Antonio dOlivairo \\ilonto. 
Camillo Clcilio de Assis Coimbra. 

«RlTUNBTlC^ E  ALOmiJl 
Plenamenttt 

Pedro Dória. 
Haul S. de Almeida Bicudo. 
Numa Pereira <)o Valle. 

Simplesmente 
Alfredo Lisboa. 
Raphael Corria de Sampaio, 
Alonso Starling. 
Indalecio de Souza Mello. 
Antonio deSnlles.Teixeira. 
Arlindo Garcia da Lui, 
Josfl Carlos Comes de Sou-a. 
Beliciode Assis Marcondes. 

Hojo ser&o chamados ã.prova oral; 
PonruQUEE 

(Salan. 3, ás li horas) 
Luiz do Nascimento Ouríol, 
Raphael A re banjo Gurgel. 
Eurico de Araújo Odes. 
Raphael Menezes Gama. 
Albino de Oliveira Junior. 
Benavenuto Seckler. 
Sabino Franco de Camargo. 
Virgilio Mornlo de Almalda. 
Isac do Barros .yello, 
Antonio Pinheiro da Cunha Junior. 
Antonio Pereira do Abreu Junior. 
Loonidaa de Toledo Piza. 

Acyliip) Granja Ferelra Reis. 
José Vergueiro S la idol. 

fRANCEZ 

(^ala n. 4i ás 11, bqras) 
ijaio Egydio de Souza.Aranha. 
Raul PompAo de Amaral. 
VsacD de Souza. 
Mario de Assis Moura.      . --<-. 
Joio Baptista (lo Arruda Mendes. 

Waldeiniro de Araújo Leite. 
Anezio WÍ-.9 da Silveira. 
Sebastião de Moraes. 
Maneei Custodio Vieira, 
Antonio Pereira d^ Carvalho. . . 
Epamínondas Ferraz de Campos. 
Antonio Pimentel Junior.- ■ 
Belisario Pereira de Garvaltto. ^ 
Licínio Martins da Cosia Passos, 
José Carlos Qe Pinho. 

INQLBZ       _   ,   . 
,   ,     .(Snla n. 4, ás O horas) 
Vasco de Soma.   , ^,,... 
Luiz Augusto de Almeida Ramos. 
Bencdieto de Campos Teixeira. 
Uaidino Sii[iielra.   -    -     ... .^ 
Itaol Renato Gardoio deJilBllo. 
Jo^da Silva Telles Budge,. .. 
Sebastião José Pereira SobritiDÓ. 
ABCBHiD Birigu;.        -     -• 
Manoel Ribeiro Franqueira. 
Adalberto de Queiroz Telles. . 
-Luiz de Albuquerque Maranhão. 
Antonio Vil leia de Castro. 
tllOVA ORAL OE AHTTHUETIOA E ALOEBRa 

(Sala n. 5, &s II horas) 
Manoel Uuatodio Vieira. 
Ír»acÍMo Gabriel GulmarlM. 

rislides de Campos Seabra. 
Haymundo Rodrigues de Castro. 
Inneconcio José Corria de Moraes. 
AjtloDio i'eraira GloDiea. . 
Olavo Pinto ue.Moraes,    ,^,   ,     -.!»   ,, 

O TBEÃTHO EM pJíRÍ^.    ... , 
Um joroalistijiarieiease eatragou-«ei.a 

um intõressautiesimo inquérito acerca da 
arte dramática e da situação dos theatros, 
e segundo oa estudas ^ue jit fez 'dedt<i'SÊ 
que o lotai das récitas dos deíoito thea- 
tres pue conta Pariu foi, em 18(10, 3v.lTl.16i 
francos omquMlo que no annixdt IS91 foi 
de 17.411.818 francos, havendo por uma 
dlmiauLCto de 4.7M.767 IraiMW*.  .. .v.  . 

Esta diminulgSo, porím, nio Incide am 
Iodos a» Ibestroa de-uma maneira igual. 
tfouTo tlioalros felizes e outtos que o mo 
foram. .SntreM .pdpMíxM daM^Mar^ttar 
«m primeiro lúBÚ 4 tli^BtjM.lluaÍ«ufifi«.  guel, d 
Jue VIU duplic^áa •■ Bxaa reeeltiíB vis-  Ssiinara 

iU-i-igi  
handodutTT.OIS iStl.HtO francos. .Sogue- 
le o VaudBvitlk, qua teve um l»'ji) uma 
r-coita do liíl.líí um lii'.M du l.UUun'i o 
DL'inzet, quo iWn rosiieclivanionlo l'J1.4li 
O 'nü.UMie llnalmante, o ItoulTog-Purliiuiia, 
cuja» receitou  le olovBram   do   SlU,WD B 

Os theulfüs eujas receitas diminuíram 
(oram II.entrnlostes aOperj Qumica, Va- 
riulés. Ambigu, Gaitú o Oluny. 

Bm \M* hiirla em Paris II iheatroa, em- 
«Lianlo que acluulmuiilo iipeiiaa existem 

I, o ae o tilai Jas receitas am VKA ea 
equilibra com a,de I8DI, OIIB equlIlUrlo t 
favorável .-V primeira destaa épocas, pnla 
que ai diispcia^ Bugmontaraiu depois em 
noluvel prOjioiçHo, sein quo ai roceila* ao- 
guistuma mcsiaa progresalO. 

(Juanti ao aiuio Borrente, pareça que a 
lUmlnulijãD pertiate, pois quo a Assiitan- 
olapuhluB recabiiu nlé 71 do outubromo- 
iioB iU.OUO franaoi que em igual data da 
1891, o que represenla jiparaoa directores 
doa thi'iar''S una perda h<|uiila do 010.9U0 
trancou. E'unit decadência quo nto ad- 
milto eonloaliii^^es peranle ealea algaria- 
moa quo fiil.iiii bnuiio main elararaallle qlle 
outros qiiae.iqNdr dados. 

Tatvua por crilina deata falta do concur- 
reucla do puL-llco aos Iheatros ü que Soroh 
Bernntdl puuc» teinp.i se demora ein 
Paris, goalandnmais de fazer verdadeiras 
«xcurtúuB arlisliCBS pela Amurica e pela 
Luropa. I 

ActuBlmenle icha-se em Vienna, onde 
a censura driimulloa austriuc, depois de lor 
investigado emgniado mlnuciocampute to- 
das as obras que o Bctrlz Iranceza davla 
levar i. scona, o:iigiu que ella previamente 
ae fiiosao ver ]>erante oa juiias oülciaea 
em lodos traiesitoiii que devia apresentar- 
se em cada espaclaoulo. 

Como 6 natiir.-::]. Sarah llernaritl no- 
gou-se a cata ex:iibiçao singular, e o caso 

4 |0 quo B.sua alti^ido obrigou a censura a 
naoiniiiiitircni, jtlgoleia. Alguns jor- 
neea de Vienna,)j;\'ormadon do que se pas- 
sara, iipprovaram a rsaistencia de Sarah 
Bornardt. que no Karl Thoatur conta ora 
cada iioute um trli.mptio. 

Uandou-se ft iiispi:cli)ila do tortas, co- 
lonisa<;:io o iinml<^Br;ao, para informar, o 
requerimento ds JOBI> Ijeibt solicitando 
um lote de terraiTilivolulas, 

O MARACüMTê^ CANCRO 
Ü distincto maestro paulista Elias Lobo 

dirigiu-uos a sogiánle carta a propósito da 
cura de um cancro produzida pelo mara- 
cujA: ■ "^ 

"Sr. rod=^ior._^i;hando-me em Sorocs- 
"". a ton versando-se sobro a morto do 
nosso couliecido o saudoso actor Vasques, 
conton-mc um amigo, que ciiste om So- 
rocaba, um velUo lue soífrendo de um can- 
cro no beiça e em vésperas de seguir i 
Mogymirim, para ser operado, tove neces- 
sidade de ir com camaradas para um ser- 
viço de roça, e um dos camaradas tendo 
colliido alguns maracnjÁs dos grSUdes, 
olferccou dois ao teu patrão, e como íaifa 
calor o velho deg. de cbupar um. o que 
occnsionou-lhe atrozes dores, atirando com 
outro maracujA aojodge e deltandó-se om 
busca de mitigaras dores com o reponso, 
A que conseguiu, achando-so melhor e, 
altribuindo ao maracujá, voltou a elles, 
ccmendo alguns todos os dias. Foi í Mo- 
Efmirim levando uB saoco dos maracujás, 

m resumo, o medico deiiiou de operaVo, 
caliirnm as crostas do t.il cancro e se acha 
elle Bia ha muito tempo. 

Convém tornar puilico & bem doa que 
BOftrem. \ 

Elle Igiiora sa lera a casca amarella, 
branca ou a cárdia do nlaracují que Ibe 
curou, emflm, as rpessoas que sotTrerem 
desse terrível mal m outro qualquer lugar 
niio sú podem come' eomj fazer cataplas- 
mas da dita fructa. ~Seu constante leitor, 
ELIAS Loiio.» 

DIRECTOR! l DE HVGIBNB 

Resuma synthetí :o da  mortalidade 
mez de Outubro di/l89!: 

C  MTAt 

Morlalldade por idades : 
De O a 1? niezes 

do 

llppe II, logo na prünelra revolta dM 
tBonroa na occaailo OTO que el-rei, a la- 
quisiçla e todo o clero do reino, estabele- 
eíra como principio, qua a* tornara-na- 
cassario exterminar oa mouros ou obr.' 
loB 1 converterem-sa, o capitio João 
iptiata, que eatSo era muito DOTO, havia 
eapacúlã^o cam a sua coaver^ao, e por 
Bina astu^üLem comLínaiU, qua lem du- 
vida ma inipírou o seu patrono 8. Joio 
Bãptiata, elle ia de província em prortn- 
Õa iotetulando-is aralM 4eacaadMt«a doa 
mouriv d« Granada, tebtp InfiaL duea- 
Sã na Idolatria, e que desaiava fazar-se 
chriitSo. 
- Os patfraa, oa bispai, os membro* d» 
Santo OIBeio, as erandea daowB devotas 
e lejoaaa pelo cal&alleiano, todoa pratan- 
IlaiA Inatrail-o, a tratavam logo primairo 

B ve (ods. de lha darem cMa, «amar a 
<ta ta«tir, pois que lodos o*MMa>«mm 
ama grande boora « anr>coioao derer, 
Koipadar n suatantar em soa casa o neo- 
t^tpa até quo ae baptiaaaae. a a quem 
•ervíaJB da IcateMonhaa. 

O  capitto, co*tan. portaal%, entra oa 
BBua diTerto* pad^hose madnobaa. bo- 

Do 1 a T nnaos 
DeS R IS ânuos 
Del6a2a£lnos 
DoSlaSORuios 
Maiores d^ >D ânuos 
ífní  " ■       irlos ' 

Mortdi^Ie poi st^osT 
Maaculii^tiem no- 

li moritai) 
Masculino    nasci- 

dos mortos 

Feminino (sem na- 
' ti inuHoi) 
Feminino nascidos 

mortos 

lia 
6 

13 
85 
S3 
Í6 

,"317 

19Z 

IG 

"m 

10 

133 
Mortalidade por nacionalidade : 

Brazileiros 
Itdianos 
Poríugueiei 
Alie mãos 
Extrangairos 

geral 

2fil 
37 

7 

i8 

Solteiros 
Oasados 
Viuvo* 

MTsegalam. a uo deteiaado loldar, o 
mokt OIBeio doa ntrttenoi ds ma ftda- 
fugiu Hra a* moDltinhati it rial Inn atln 
com o negocio da aaa pae, fez-ie contra, 
baadiata. 

NMt« pontada soa historia ha DB» la- 
cuna que autK* BB pouda preanobar.-"' • 

O oapltto daMppafecao. • -alnguem po- 
dia aitlvinhar para onda fsairM 

0( ioua inimisoa prstenal«« tal-o vlM« 
«Igumat TBza« trabalhar < tfem;;iI«HBis 
galem oa de una carávMlk tUMt.'-- 
que .     - - 
seas   eomp» .    ^-~^. 
□lo aa sabe como, Banboraa abaolulot M 
um navio catolsa, eajk Iripnlaçlo barla 
Borrida repeoUnameMa de Mcoifnlo/de 
typhus, on dt onlraa dooofaa a qao asUo 
•Dígitos o* marithnoB- 

O qua M ponde protar. m màt Joio 
Baptista Bslielro tomon dai4« logo o ti- 
tulo de eapiUa. • cu»afa« a pwõirrer o 
mar como dafeasor da M, panagolndo a 
roubando lodos o* «Mlaa *iãdaa de Tunla 
s de Algar- 

80 algnnua vena vrtra «a barbana le 
BDCoalraTam ricos émbaicaf^ea ■arcantai 

1 parece *«r certo«4 JotoBapttiU»'Ba 
s  companheiros Mrem-M aoMwáda, 

loens dl maior imporlaocia u ai mais no-j pífteoconle!   a  chriatios,  a culp& deata 
bria UBiow UM íóiGO. ! aía!.-> cio pídil !e( a(trt!mida an 'aoitlo 

Bneanlado com eila astúcia Uk) piedosa   porioe. ni duvida. «priBionava-oa aempre' 
adquirir;» magnifica rejui-   imitBn.lo  iquslle piedosS prtfado qa», tni e ücil, de que  i 

tado. Joio daplisU (irba a renov>lo em 
íed~* ^r« rnntDs da Uesoanh. 

BÍoatadoa, 
 iB  rapalJdoB J^tiaMOB.  parta, 
.egaraoa B um tal BKíBO, qua a loqala^ 

çBo eomc^u a da*eaai«r desle eterno be- 
reje, sempre convertido e sempre 9or eoD- 

•^■•r a r-rfirwíen a iaJao-j^^;  iauoB*- 

um massacre  onda havia difi«>Mad« em 
d»liDgaU. «t hoMjaa, déiia aa* aaldodos : 

—Mateui   t^do !   Deu;   rvconhe-^rl   nm 
aaoB ctaotaa ! 

Por virloi factos  deste   gMWnh-qa*.** 
e»»aist«a do almirsnlado tuiiam int-rpfç. 

I tado mal; o cafxUa foi  perseguido sonko 
pirata, pelos navios d'el-r«l. 

d«««JMda OlicaUr com paaioaa qa« 

It 
■7S 

■7 
17 
IS 
6 
4 

■.-.;;» 

:  2 
■■ ■  - -8, 

ea 
IS 
ÍÂ- 
13 
13. 

JM 
ütfHki ris* 

ivr\vin>ui<.tfV'ri\ tas ou loiai aim tu ouiprogiidas sedo'tinao 
LNDKi'KlUMhNrO ,     „n, ,i .■» fl,;,i„l«ln,lodos tralmlbadoree como 

Foi indeferido, ein vlala dos Inforit i a prciurvar o lavrador do multou projulios 
íOaa da Inapactorla de terra»,' eolonlsaí qu" pirt^m nccorror mi Inatallacao dua cuii- 
u Iminigraçlo, O da Uamara M inlclpil ^ tral<tiiáoD e ilepois dusla,devendo itistll'iir- 
Guarulinguata, o raquuilmenlo do Mii'''>-J le a iiBrlO desnas quulus que porventura 
— José da   Oliveira o Antônio  Josi)  da  ^'Cj^laBdospeias feitas com todo o ser. lipJc        _ 
Multa Bailos, pedindo seja mantida a ser- 
vidão dos terrenos BgricoU» da colônia 
Plnguy, Bllm deque poasum ullut fkier o 
Iransporta di- csnuasatA o Hogeabo flen- 
tralüe Lorúiia, 

DB. AMANaioloB^ÕÁRVAIAü, me- 
dlw • oparadoN-lanta ds' medicina legal 
da Paonldad* da Direito da SiPSHls. Rasi- 
deuaia I Rua da Liberdade n. R3-a. Consul- 
lotlo: Bua Marechal Deodoro n. tO, dU II 
horat ds maiiht U i da Urda. 

BOLETIM  HGDICÕ SEMANAL 

3' DistRliiVo ■ 

O estado íanitarlo de dlstfldlo I nlo i 
bom. 

Aamolastfasdomlnanlasslazaa próprias 
da conatituiçlD medics billaga. 

Visitei ti ontai, tendo encontrado em 
mds coiidi<;iias hyglonicas as de numerone 
ruus soguinlea ; 

Umacochelfa da travessa 1 do Abril 
(multada em lOÍ). oilicina de canteiro da 
lVa;a da Republica n. i2 (multada om 30íi 
outra cocheira da travessa? de Abril (mul- 
tada iiin 3()S). cocheira du Companhia Perro 
Carril, rua do d. Maria Thuruza numoros 
ÍÜ, !, 1 e ü. 

As modidas que devem «er postos eio 
pratica para a boa hygiano das babila;Oes 
a do dislriclo sito ; 

As que devem sor realiíadas nos prédios 
acima monclonaduí da rua d. Maria The- 
reza, para cujo fim os moradores jA se acham 
Intimados e aiiiua uma vez chamar as 
viatus dJ Empreia da Limpuia l>ubi;c> 
para o estado duploraVel em que sa acham 
se ruoa da Villa Buafque, cbelaa de pân- 
tanos, matto o buracos. Devido a incúria 
da cmpreza laus ruas tornaram-se dupla- 
mente nocivas aos aeus raoradoraa : estio 
perigoaas e insalubres. 

5. Paulo, i8 da Dezombro de 18DI. 
_0 Medico do Dlatrioto; DR. Gim.Tin 
PenKin*. 

CofnmercJQ e Finanças 

S. Paulo, iS de Dezembro de 1891. 

Câmbio 
BANCO DB 8. PAULO 

m/d.   düiUa 
Londres 13 3/8 
1'aris         T13 
Italia  _ 7Í0 
Lisboa, Porlo .   .   i   .   , — 3U0 
Portugal  — S'15 

GOMMBRCIo"TÍKDU8TRIA 
90/d.   áeitia 

Londres      IS i/i 

'    BR1TIS3   BAKK 
K/d.   deiêta 

LoadroB        13  1/2   IS t/í 
Paris.   ..;,:,.          7«í 7Í3 
Hamburgo          876 886 
Italia            — 720 
Hew-York           — 8*730 

LONDON 

Londres. . . 
Paris.   .   .   . 
Uhmbargo. . 
Italia. . . . 
Lisboa. Porto 
Now-York,   . 

BãNK 
SO/d. 

• 13.1/1 
7Ú7 
876 

d eltta 
13 1/3 

717 
38[i 
7111 
350 

._   ASSEÍIBtBilS GERAÊS 
Bsii aauúnciãda a seguinte . 
Da Companhia ítalo  Paulista, no dia 5 

de Janeiro. 

ÒHAICADA8 DB OAPITABS 
Ustao fazaodo ctiunadaj da oípitae* os 

aeguiotes baucos e compauhiai: 
Da Companhia Melhorameuloii de S- Si- 

m»o, B' -Chamada de capltàly 19 •/« f^t 
ac(fto até 5 de Janeiro. 

'.éll^OSPOPülÃA láDBÍpiãí- 
NAHBUUO 

.^ ^beaouraria de Fazenda deite itsía- 
dO recebe em pagamentos as notas dos 
Bancos Popnltr e de Pernatoliavo. 

RBQOLHIHBNTO DB NOTAS 
Foi prorogado até 30 de Junlio da 1893 b 

prazo para o recolhimento das notas do 
ihosDuro, que terminava a 31 do corrente. 

Mortalidade por éélado ei*ll: 

Mortalidade por freguesias ; 

S« 
Uras   '    ■ 
Sínla Bphlbenia 
ConsDlBgiiT' 
Penha dfl-França 
Santo Amaro 
8. Bernardo 
ItapecericB 
Pariwhyba   , 

Juqueiy     ■". 

- .ir •■-■. ■!■  L;-.--#,itj!.- ; 
Mortalidade pornJlIssltBl que  produzi- 

ram mais de 8 óbito: : 
Enterite 
Variola 
Infância (mo istia da) 
Broncliitè 
Febres em girai 
Tuberculose, lulnuiiur 
Moléstias org micaido 
j^ooracs». . . . ,i|,,^ 
ConvaleCeaL ,.. .:. ., .^Ji. 

omtf riçio 
;Ksla reparücio ati [jeeébeu máppaa das 

ooilOB ocoorridos nuTreguezjas :  13.  Mir 
.Conoekjo do^Guarulhos^.e Jísiai 

MiMieotál 
renunciou a rida 

navio^ cpaaerrtH) a 
Ldadicada, • lõpáik- 
GIVII  egtaJ>«lacBu-sa 

lá .rjapondism  pw, 
Docátide fogo, o caj 
tnarIUma,  vendeu 
lripula;to que lhe . 
do a entrar na vida 
proTUoriamenta   anüiua Bitlo   aóraata • 
pitioresco, situado étàn a serr* d'Oeca • 
aseri^ da Moncayo, í(«(Ultielr«a de Aon- 
Uuflaa què sepaian • Nararra da Velha t 
da Nova Castella.   , 

Uma grande estrada as atraveiw, « 
iodas as pessoas .OM- rio de Pamplona 
para Burgos ou UaDr|d, tia obrigadas a 
P*'f*r P«ia serra de Moncayo, cujo as- 
pecto selvagem, oa aaneros rocbedOB a as 
sombrias Rorestaf, axcltaram eaUo • 
idmiraçio dos pintores a dot TiajanlM. 

Eatas e outras TaatMmiB haviam S«da- 
zldo o capiuo^ iwlira.«U8 alli luna «stala- 
gem de modesta aRnmcia, Bailo bem 
■iliuda, .a«IUaria..-iMlada, aaaonbreada 
Ef.»" Bosqaa aspasM, • que ato Ucava 
dijUnta da eatradíTia. 

Comprgu aquaHa-ponuda, e pagou logo 
som dinheiro i vlala; faz-lhe divêrtaa mL 
OM;as '.tt diTiissa d^ caaaa, amhelta- 
íou-a muito, e toromt-«« esUlajadeiro por 
prazer: era o ollleioda *oa«na«. e Mr laio 
lihavi-secwnptftBawate habilitada-o i-u 
novo moQo C-; Yli^ contudo, alo o inp»- 
Hia-do por dj^arwa mm. faiar at nas 
íicuf.iís B vinte ontnnUleguas aa-iaAiT, 
coB,> i^argaw, paransgeeios Aosas-OMn- 
"••a-ni^ m jiira aain ijualquar esaceala- 
ito. e aOsji o vimaa^a» psoprta 'dia da 
revolta que ifitioioB de deirrever, nfn- 
^:nur em 1'amplina iim papel imporlaa- 
U;. na queatia do* UsAa da Navarra. 

PD] nas miof deata boaaem i^ae P^ailki 
havia cabido. .'■ 

'^'t?.' ..A ■:»» «Mulualidade», eomo n- 
K assim qSf->-i^,rai)or 0 O Clilm, iiea 

termodiarlo ontrea .a.. ,,,.0 dos «oiilra- 
riIsponSBVBi pela Ilul onu'iir,. luiJado, a 
cloí.gsrahliivio ao lavrador a ldUl.,-^^l|o, 
aplidao o a «perinanenciai dos lralialn>. 
res, que serão lubsUtuldoa sem onus para 
o primeiro sempre que sfi moStrprem iiica- 
palea para u Boriicli a qut viuroffl colt- 
íractados.forBm Insubordinados ou abando- 
narem a íoioiida om quo tivoroui sido lo- 
calizados. Por outro lado, a associsgâo ga- 
rantirilao trabalhador o nonlualidada no 
psg.iiiiento dos aalirios, o bom tratamento 
D o rigr>'3so í pátria-, ígratnltuwonte', O 
ainda que tonh:i lido íqul colhido polu 
morto. , ,    „ 

Nao púdD, pois, apptlcar-sa A oMutuall- 
dadoii o trecho em que v. s. falia do 'com- 
panhias exclusivamente coBimjrctasa, om 
que o melhor administrador surí, nflo o 
que iniroduilu poucoH immigrauLsa, de 
aplldOiiB ruraeí comrpoTnrtiSílma», pro- 
veitosas para o pais, maa sim o que maior 
numero conseguln venlla de onde vier, 
pade(a quem padecer, porque á a quantl- 
dada a a qualidade quo mais interessará o 
accionista...) Gomo ficou ei posto, os into* 
ressos desta aisociBílo a isso diametral- 
mente se oppoam. 

A irUutualidadei quo contrnclarA com 
coinpanhlsí! de navegacfloou com agentes 
aacquisiijao de trabal li adores antanio por 
cabo;a,i' mas ha de cL>níiar essa miislq a 
empregado e representante sou do inteira 
confiança, e cujo único irtteresse Séiâ ode 
f:aiiliar hoiiradamonto o ordenado que lhe 
Sr fixamente ostobulecido. 
Agora, ae nío basta codalüorar af, Íel* 

que constituem nma a^Eocfaçlo, pouco im- 
port'.ndo as iiidividu[ilidades a qúetü o 
plano se devo, diroi que os iniciadores da 
iMutualidudei nüo podem sor considerados 
suspi.ltos A lavoura. 

Otr. liar.lodo AlmaldaVatlim,honrsdo 
senador do Estado de a. Paulo, ò lavrador 
abastado e roprosenlnnta do uma das 
Maiores o mais 1 ic.is famílias de agriculto- 
rea paulistas, O abatia asslgnado. UIo 
sendo, fazendeiro, representa, entretaillo, 
por au,i família importantes interesses na 
lavoura e dirigauma companhia que wreca 
de grande numoVo de trabalhadores asiá- 
ticos para suas fabricas e suas torras. 

1'allav. B. do agonies que promettem 
trabalhadoras das Illias Philippines e pre- 
tendem receber adiantadameute algumas 
centenos de mil ríis, acconando aO Taíriidor 
coma.realituiçSode 5ü .(■ da entrada logo 
que seja entregue o Ghím, 

ps nossos agentes n^o podom realizar 
Bomolhantos negocies. Kos estatutos eatà 
claramente estabelecido que a sociedade 
sú introduzirá trabalhadores vindos da 
Chir-a e da Japão, s* recehoiS a primeira 
contribulgso no acto do ser asaignado o 
contracto cora a directoria a que, sendo a 
quota realizada em oito preatafOes, o bo- 
nus ou excesso sobro as de^peías sü aerã 
roslituido no semestre em quo fur realiza 
da a ultima. A nMutuohdadeu, que jil pos 
Bua pcilidos para avultado numera de tra- 
balhadores, ainda nao recebeu um real atú 
esta data e não receiieri senSo depois de 
Instnllada nas condições da seus estatu- 
tos. 

Tudo Isto detoonstra que aans agentes 
nao túm o direita de realizar as transac- 
ções que V. s. justamente acousa. Mas se 
alíum dia se verificar que algunl dolles 
haja procedido de modo diverso, os inicia- 
dores appellartto porá as auotoridadoa do 
paiz o provideiiciarAo para que se indem- 
nize os prejudicados promplameiite du 
quantias aliusivamente extorquidas. 

li' digna do louvores a propaganda que 
V. a. promote fazer a bem da lavoura e do 
chim. V. s. prestará com um isso relevante 
serviço ao paiz o aos que estiverem liem 
inteucionados nesta questSo, fazendo pre- 
sidir em suas apreciaçaca a mais perfeita 
imparcialidade, como o de esperar fio seu 
patriotismo. 

Por isso estou certo da aufi^dopoia de 
estudar os estatutos da aMutuaUuMla Agrl- 
colan farl justiça, is boas Wtençoe* de 
seus iniciadores e TOConheoOJÍ luo, so 01- 
guma iniciativa particular ly passivo! em 
coiidiçSes de opp&r victori/BOobataculo i 
especulaçsa que corveja eh torno desta 
qjestaa. ha de sor nos moilos em qué foi 
organizada a ■Hutnalldadelerioola». 
"Eanoro do |OI^IIWIBII»UW.I(S- .». n. -H-iiiiin.-- 

SKo destas linhas no logar em .que pOlf' 
jr sido lobrigadas as censuras de que es-1 

Uo isentos a nMutualidade Agrlcolitii e 
seus iniciadores. . .       ^ 

Dev, s. attento vonoraao o criado-—D|,. 
WíUDEÈLAU A. OE OUVBlli* BELLO. 

ikLSÜEliiClitediEiii 

/rtsí/íüío ffl/iosa 
juxniAiiy 

neabrem-se   as aulas D" 

M^u mu 
Inani Iff raç&o  Clilneza 

Rio de Janeiro, !3 de Dezembro de !892. 
T-Illm. ar. redactor d'gO Palaa,—LI emaua'' 
conceituada folha o brilhante artigo, em 
que V. s. pródiga com justiça a grande 
especulação que se ealá desenvolvendo u 
propósito da immigraçío chlneza e que 
ameaça a lavoura e o-paix como Os inevi- 
táveis do sal tr 03 do quev. s. perfeitamen- 
te deaomioa itralica omareliou. 

Gomo, entrolanto, oO Paiii foi um dos 
orgams de nossa impronaa que soube de 
fender c«m os mai» eloquentes e positi- 
n]a.a(gu[aeiitoB a idda que ta-, pretende 
hoje deturpar, 6 de crfir que v. s. teri em 
vista combater oa.mãus planos que se 
apresentam, ma3n,uncs oppOr-se^-stema- 
tioamente i. tpda a qualquer urganizaçso 
que  se projecte,  desde que a inspiro um 
critério segõro.  

. Por issoacrediti que lará porque nflo 
tivesí4tin4av. s, .oceisiiui de conhecer a 
■JSuEu ai idade Agricolao ou porque fosse 
mal informada a seu respeito, que* níO fez 
excepção alguuia, ctasuraMci tudo o que 
sm-gúnttse tem proJeGta4o Bobra' este 
asaumplo.   - >      ■, 

E' essa a razKO quotte leva a pedir-the 
licen;a, para ofTerecer-the, coniu nU dos 
Iniciadores daquetla assodaçfto, um exem- 
plar de seus ostatatos. ^ 

VerA T. B. ^or elTãs qde nao sé trata de 
incorporar ilnui acompaiitiiaD, isociedade 
anonymaa ou um lemprehaDdiiaantg mer- 
OBotili; naohaohi (aceloniataai, nem (di- 
videndos* e multo menos íbiaquate mil 
lionariot.      ^,., -1.. ,„. 

A (Mutualldade Agrícola* éjetia inicia- 
tiva que V. B. doaoseltl» d lavoura. &' uma 
aiacciaçOo em que «Bo BDCioa..MMUis os 
lavradoralaladuttriaes que qulteiem re- 
uiilr-ae«iilutd Ctntlw para coníractirem 
por uiüa idrnla collectiva ctunezoa e j«po- 
nezes nas zonas agrioolai dos respectivos 
palSdSa ... ^- 

Rwa tsM cotlsam-saenlré sT,% Ss'qua- 

Vendo-o descer de noite, por ■■'nU'lr. 
peloB muros dn uma grando Casa, o cãpU 
Uo formou delia ao principio melhor idSa 
julgou-o algum otillaga. ou. pelo menos al- 
gam aprendiz. A candura e a probidade 
das respostaa de Piqalllo lo^o o desenca- 
naraai; mss tmRa Munr-M. 

Era multo novo, e Jofa Baptista sibla, 
por exparlencla. própria, que come^anda- 
ta de Ciaaoca, tuda sa consegue; eru pre- 
Tldenta. linha smita imagliiaçáo e desem 
baraço- 

Por raHitas veze« pensara, OoeniB'ra- 
pai •aperto, inlsltigeote, a euü «dado 
affastaase toda desconflauça, poderia ftiar 
grandes Serviços á companhia que tioba a 
noors ds commandar, a Piqoulo estava 
euclameoto nsa circnmttaDcia* eiigldai 
nsBoa os pilncfploa. _qao profauara; se 
acaso asiim se pdde- eMmar a d^iu ma- 
tlaeloa tanraaoa, quB sendo Uú^neta, a 
—laès peqsaa» Inspntade dsrmbãrf». 

O maior pezar de Piqaiilo era t«r abati- 
dMSdo o sen companheiro. Qoa sert» do 
pWwe PedralTs. qas-ss havia eijWsto para 
• sjüjar-T Maa beadípress» se Tio forca- 
do a pensar am si próprio. 
' Jo4o Baptista e os seu* amigos tinham 

aahid" da rf-ls^e no rirnipnr in dia- at- 
gun» homens que linham um ar de feiran- 
íes os ejperavain frjfa daa portas comca- 
vallus pira o capttao e-sua gente, duai 
mulas que pareciam bastante carroMtai. 
e ama terceira mula que hlo IraIIB carga 
alguma: 1-capitão f«i ama   careí». 

Um negKio !lo bem con.bii;adu : Victo- 
rtoüo   'Jaramba  nos julgou  decerto 
grmodaa parroe ' 

—Hto   foi  misba   a colpa. rapltln. Ibe 
Iraspontea a» nomeia  giTroo ■■ paqaan* 

dia S do proximo mes do Ja- 
neiro. ■    _ „     . 

O diroator. 

MiQUfi. ALrEj'r'w/l'!*-* 

!p3i!S^i!^!B^! 
> seguido. 

DoADCns do oBtoaafla 
Tendo Bido accomattlda de porlinii azia 

no estômago, logo em seguida o qualquer 
rufelçlo, recorri ultimamente ao   uso dos 
Hlus das  Aguas de Houra, colhendo em     £ 
cinco dias re^iultado  Uo   completo  que Ow.'^ 
padecimento desapparoceil do lado. 

Ilemllca, 1 de Outubro de 1088. 
GUILIlEItUB  UTdUÍ, 

major do oxuicilo porluguei. 

T«*temattTio Insuspeito 
Devendo a bam dos que sonrem incom- 

modos do estômago com perturbação do - 
lorosa das digoaiAoB, dar um lestamunho 
publica aos bons resultados obtidos em 
pessoas de minha família e conhecidos, 
pelo uso dos—9áas daa Aguas de Moura, 
de que eu apenas tfaha conhecimaato pela 
voi. publica, sprSBso-me s aasagurar oi 
bons rosultadoí da sua sppliaaçlo.o qu« 
multo me aprai, 

Lisboa, li de Jun)io de 1888. 
jlwll«&-íit^'ii«1c<}raAkPMU-«iâMbdli,-- 
y Dr. Joíí Vil MoRif inQ. T -^    Dr.Joí 

EOITÂES 
Edlirit At, pPàfrM.. ':■*■.■ 

. JUlZü^DK ORPHÁMâ 
O dr, Ilyppoilto ite,G»màr«>, luii. ilB..dl. - 

roílo da 1- vara deorphaM^UUjoMtdn' ^^" 
de 8. Paulo, ca firma dõlõITME^ 
Paço sabor aos que o presaiIM^ãdllãl da 

pra;a com ,a pra«Q de vinte dt*« viram, 
quo no dia dezoseis de Janeiro proiimo ■' 
fuiuro, áe II e mela bonís da manha & 
travessa .da Sã. numero tre», esrlorlo do 
escrivão Dloii P. da AMmbitiBjtsiitA leva- 
do il priíça do venda o ari-amatatdD.a.iiuaai 
maia ddr a maior lauga ofTeracer. umacasa 
de sobrada, com uma porta e.tro* Jauellas 
do frente, quintal todo fechado, alta A rua 
do Mirechãl Deodoro, desta capital, Sob 
numero vintejnove, o pertencente ao expo- 
lio de dona Maria Cuitodia de -Moraes 
Gomide, conforme o editai publicado no 
« DIarió OlIiclaU. Dado i ptJSBdíi hnsti 
cidadedcS.. Paulo, aos vlotã-sela de De- 
zembro de mil aitacenlos o noventa a dois. 
Eu Jo.lo Marcondes Portes, éscréíérita ju- 
raraeolado o oacrevi o eu Diniz Prado de 
Azambuja, o Bubscrevi. 

Uvppouito DK CiHindo. 
[até 16 do Joneiro) 

ConducçSo  (le ca'dãVéréa 

O dr. Qraulio Gomes, intendente de l|y- 
glene ê saúde piiblicã, etc. 

Fai saber que nesta data entra em eié- 
cuçflo a saguiule lei municipal promulgada 
em 13 de Novembro prolimo Ando : 

LEin. 
„.Art. !.■ Fioa prohihido acompanhar ca- 
daverét de ánJos on de adullASHa «Attaa 
carro oo COche. 

i 1.' Transportar  cadaveraa eni carros 
que, nao sejam exclusivamente déslinadoi    ~ 
para esse linl. 

g 1.' Ebualiitétlle Sca prohibids a cdn> 
dncçao de cadáveres era caiíSas desco- 
bertos. 

Oa.infractoFaa. ipcorramo na multa de 
503000 e ollo dias de prlsSo na reinolden- 
ola. 

Art; !,* RevogKlBís BB disposições em 
contrario. 

E, para que chegue ao conhecimento de 
todos  vae este publioadopela MnptVQH&a.    .â, 
affiiado no logar do costume. -'        " 

Intendência de hygiene o Satída Publica,   .   „... 
Sí de Dezembro de 18ÜJ. ' -,  .   k^ 

âf'    ^'     ■*■     O intondanle, ^-y.v--«>a 
-> Dr. BHAULIO Gouig, 
ri,'j O secretario, 
VLBiumo BB AjiRiin* AMARAL. 

iS-i-r 

°í!ílw'in.°°1''^  ^""=0  <>« Camargo 
■■.'S'.:''::JÍ'l^?_''«í''f *e.OhraB Mujiioipaes, 'elopíesente-cham-S-^íí^^-r^Pp^V^ 

phzo do cinco dias, a cornar  desta dactk 
ti'rSBsT'T'i"   "^  sargUxs em » üs ruas da cidade, com olve.uart» faceada. 

Oa proponentes deverão declarar os prS: 
?,.Jl°/^1''í ■''^'''""'B^'» " ^^"^ o  motro 

íransporil° "''"=""'" '"«''«'" " Preçodo 
As  propostas   deverão ser selladaa -tt. 

entr^egues  nesta ropartlcío em cSrtTfí 

,^°à '3 "S Dezembro da IMí, • 
Óbraf.*      '^"°»'eo Junior, intondehw de 

ARr»uR 6. FEnaEiSiteg?;. 

A «Paulicéai) 
Na qualidade de empregado do commer- 

cio,iia oito annos nesta cidade o conhece- 
dor do mqvimonto, imporlsiicla e seriedade 
do arando estabelecimento  de modas, in-yi 
tituíado:   .Au  Louvre  Paulista., na ri^cidas V^\^"CÍmS^'l ^^ ^™'f°:ST 
15 de Novembro, venho protestor oontfcidas  pelo  propcnonla  "afendô no n,T 
a opinião de um dos dirooWos da compU melro caso n,flní.i„,r-,n,',.i'í!:°."''.''-1? .P'.'' 
nhia íPlianix Dromatlca", que aotualmt 
te  trabalha  no theatro 8. Joaô,—opin: 
eipendida diante de mim  o da.algui 
centenas  de .espectadores .que os. ultj 
quarta-feira assistiam ao espectáculo 
a revista a «Paulicéai, 

Teve esse director, o sr. S... s corjoi 
de dizer quo ;—ous empregados do f'*r 
vro Paulistaa eram pouco civiliBadoM48 
não chamavam freguezia ãqusUe estlla- 
olmeoto parque :—omeia pareciam #»■- 
granten de ultima viagem do gue cts'4* 
acostumados a lidar com as exmaBml- 
tlas desta capitab. >. 

Porque razío o sr. iBrazil» profè^.P"- 
bLioamoDlo «emalhanlfis  a  tSo oü'',™* 
palavrasí Esqueceu-se deque naicida- 
de, onde taua senhoriao â hospede a im- 
prensa e que  par  meio delia iblJdiBm 
pedir contas, e contas muito sâtl como 
estamos fazendo! Julgara o odsJdoo sr. 
S„, que tem o direito de, como 
prestntando um papel que ihi 
liara simi roviearu constantemi 
a represoutaçáo da rovistavr 
pdde fazer e dtzor o mesm' 
dizia em revistas e outras 
presentou nos theatros alie 
dadesi e iBani'Annai t . 

Está onganado. .Aqui o coi 
EDUCO maia digno du respci' 

apitai Federal, e anosSa 
o sr. Ü.,. redicularisa todi 
multo... muito msiaaever 

Iremos amanha vãr A t. 
que estas linhas aprovei 
ctor 8... 

UM 

ndltaidòKaça 

pr era 
Jiargem 
fJ tirante 
lullMau, 

fuzila 0 
que re- 
•varie- 

' 6 um 
[que o da 
, (a quem 

r noites) 6 

M.é oxali 
ar, dlre- 

Direitó  da Yrimdra" va^rí "S^^i^r^"^' 

oTe|j'e"r;ur'?a,r^^.^^u^^t;'âss 

desta cida'S11.r''A;a«.í í£fAl° 

< BXiNOt. 

'■■. '....'- ,.. Docl(ip«i 
Declaro que cons ti tao 

o meu netto Luiz A. Pi 
Ssra tratar de todos os 

an tos ou em qaalque 
raoda sem elfelto outi 
ção por mim oaasada. 

Santos, IS da Deiemi 
CaBOLiaa-Mawa " 

3-3 (alt.) 

^procajador 
dos Santos, 
negócios em 
lagar, decla- 
.uer profiura- 
MBWnoaBiii. 

OPEMUU. 

zembro ás 1892. 
tea, escrevente 
Eu Diniz Prado 

*o Paulo, aos»,;deiia; 
lU Jotto MarcondoaPor^ tSliS*^^ 

;■;,.^^; 

•atUai»,. maa,b«s 
Bartlla, por. alei 
parecia gozar da 
era o oonlUsDte 
e qden depois 
ela.. 

—O pobra thesi 
i culpado de que 
íía.- ,    , 

—8e Terdodei 
revpõnaayel 
elle no am bo 
trassUroo qiw 

—Diz muito 
quer-me 
tro o coQi 
dar de bi 
ias publicas. 

-Kio dai: 
nlo lliea dai 

—B' am 
-FeliMt. 

demos ofTol 
quer oagoc; 
lud. por d< 
radei 
logar 
tnieo- 
viri a 

Irte, JUrtla, d, 
irrogante», equB 
Jde auclaridada - 
ia Jeto Batista 
'*"■ mais loBneb^ 

de Pamplona nao 
sixa estivesse ^- 

im ães«oMjro.é 
'>">* JQ  governo, 

«m  enstss 

W;.'"»"**:"'. Mra-arrecadada  Boreata-'   *"'■•■■■- «Staçao. í íiocca dn rAi^ . • ™ _JÍVf 'VT 

Novembro da tnt. 

já võzás "porTe^n^í"' °°' ^'"**- 
''% 

do 

Ua. maa a, AIB 

lamor ma- 'â!ff%i i\ ÈíiBor 
•tMar mais aa 

rao 
cai- 

slnJ do Bnitiçta t 
IBS alia, 1—*.,,.' 
■tarde onlros quaSaT 
latae»vaUi,,;,7nÔ 

>« falia. a*(«l^^ 

rfparUa a p«iaeno trol. 

r> a eutí«ih2^„/*^: 

.~.™"P!;*'"""l»ra   nada  il» 

■   «-- = =P>iasa%1S^ 

■■n*tj. 

Mir-^'-.XV-r.'SSS Mrdídp no.caminlw para ESSSÜSTf ^ 

Pot9« Iba lauUS^ JSÍ*^'» ■ "*• "^ 
capiíão aj*an!t?í-„-r?^' ' ' ■"** <** 

i£J*"X-;'pVnSÊlpi^K: 
'••^wada'wi;^' «^iwia oaai 


